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O svaldo de A ndrade













Começo por uma história. Quasi parábola.
Gosto de falar por parábolas como Cristo__
Uma diferença essencial que desejo estabelecer 
desde o ])rincípio: Cristo dizia; ^Sou a Verda­
de” . E tinha razão. l>igo sempre : ■‘ 8̂011 a minha 
verdade” . E tenho razão. A  Verdade de Cristo 
é imutável e divina. A  minha é humana, estéti­
ca e tranzitória. For isso mesmo jamais pro­
curei 011 procurarei fazer proselitismo. E men­
tira dizer-se que existe em 8 . Paulo um î iírejó 
literário em que pontifico. O (pie existe é um 
grupo de amigos, independentes, cada qual 
com suas ideas próprias e ciosos de suas ten­
dências naturais. Livre a cada nm de seguir a
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estrada que escolher. Muitas vezes os cami­
nhos coincidem... Isso não quer dizer que 
liaja discipulos pois cada um de nós é o deus 
de sua própria religião. (A ). A amos a liistóriaI

. . .  e Adão viu lavé tirar-lhe da costela 
um ser que os liomens se ohstiiiam em x>cocla- 
mar a coisa mais perfeita da criação : Eva. 
Invejoso e macaco o primeiro homem resolveu' 
eriar também. E como não soul)esse ainda 
eirurgia para uma operação tão interna 
quanto extraordinária tirou da lin«ua um 
outro ser. Era também — primeiro plágio ! — 
uma mulher. Humana, cósmica e bela. E para 
exemplo das gerações futuras Adão colocou 
essa mulher nua e eterna no cume do Ararat.-
Ilepois do pecado porém indo AÚsitar sua 
criatura notou-lhe a maravilhosa nudez. En­
vergonhou-se. Colocou-lhe uma primeira co­
berta : a folha de parra.

Caim, porcpiê lhe sobrassem rebanhos com 
o testamento forçado de Abel, cobriu a mu­
lher com um velocino ' alvíssimo. Segunda e 
mais completa indumentária.

E cada nova geração e as raças novas sem. 
tirar as vestes já existentes sobre a escrava^ 
do Ararat sobre ela depunham os novos refi-

Vide apéudíce A
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iianieiitos do trajar. Os gregos enfim deram- 
lhe o eoturiio. Os romanos o peplo. Qnai lhe 
dava um colar, qnal nina axorca. Os indianos, 
pérolas; os persas, rosas; os chins, ventarolas.

E os séculos depois dos séculos., .
Um vagabundo genial nascido a 20 de 

Outubro de 185d passou uma vez junto do 
monte. E admirou-se de, em vez do Ararat de 
terra, encontrar um Gaurisancar de sedas, 
setins, chapéus, jóias, botinas, máscaras, es­
partilhos. .. (pie sei lá ! ^las o Aaigabiindo 
quis ver o monte e deu um chute de 20 anos 
naquela eterogénea rouparia. Tudo desapare­
ceu por encanto. E o menino descobriu a mu­
lher nua, angustiada, ignara, falando por sons 
musicais, desconhecendo as novas linguas, sel­
vagem, áspera, livre, ingênua, sincera.

A escrava do Ararat chamava-se l^oesia.
O vagabundo genial era Artur Kimbaud.
Essa mulher escandalosa mente nua é que 

os poetas modernistas se puseram a adorar. . . 
Pois não ha de causar estranheza tanta pele 
exposta ao vento á sociedade educadíssima, 
vestida e policiada da época actual ?
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Começo ])oi‘ conta de somar:
Necessidade de expressão +  necessidade 

de comnnica^‘ão +  ne(‘essidade de acção +  
necessidade de ])i*azer == Helas Artes.

Ex})lico: O homem pelos sentidos recebe 
a sensação. Conforme o grau de receptividade 
e de sensibilidade ])rodutiva sente sem que 
nisso entre a mínima parcela de inteligência 
a NECESSIDADE DE EXPKESSAE a sen­
sação recebida por meio do gesto (1) . (Falo 
(jesto no sentido empregado por Ingenieros :

(1 ) Seria talvez mais exacto dizer; necessidade de exte­
riorizar-
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gi-itos, sons musicais, sons articulados, con- 
tracções faciais e o gesto propriamente dito).

A esta necessidade de expressão — incons­
ciente, verdadeiro acto reflexo — junta-se a 
NECESSIDADE DE COMUNICAÇÃO de 
ser para ser tendente a recriar no espectador 
uma comoção análoga a do que a sentiu pri­
meiro.

O homem nunca está inactivo. Por uma 
condenação aasvérica movemo-nos sempre no> 
corpo ou 110 espírito. Num lazer pois (e é mui­
to provável que largos fossem os lazeres nos 
tempos primitivos) o homem por NECESSI- 
DADP] DP] ACÇÃO rememora os gestos e os 
1'econstroi. Brinca. Ihiréin CRITICA esses 
gestos e procura realiza-los agora de maneira 
mais expressiva e — quer porquê o sentimen­
to do belo seja intuitivo, quer porquê o tenha 
adquirido pelo amor e pela contemplação das 
coisas naturais — de maneira mais agradável.

Já agora temos bem característico o fenó­
meno : bel a-a rte.

Das artes assim nascidas a que se utili­
za de vozes articuladas chama-se poesia.

(É a minha conjectura. Verão os que sa­
bem que embora sistematizando com audácia 
não me afasto das conjecturas mais correntes,,
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tVitas por ])sicól()i>()s estetas, a respeito da 
orioeni das belas-aides.)

Os i-itiiios preconcebidos, as rimas, íollias 
de ])arra e velocinos alvíssimos vieram ])oste- 
riormente a ponco e pouco, prejudicando a 
objectivação expi-essiva das representações, 
sensnalizando a nudez vi roem da escrava do 
Ararat.

E si vos lembi-ardes de Aristóteles recor­
dareis como êle toma o cuidado de separar o 
conceito de ])oesia dos processos métricos de
realizar a ('omocào.>

“ É verdade — escreve na Voética — que 
os lioniens, unindo as ])alavras ‘b‘ompositor” 
on ‘‘poeta” com a ]>alavra “ metro” dizem ‘‘ poe­
tas épicos” , “ elegíacos” , como si o a])elativo 
])oeta })i*()viesse, não já da imitação mas. . . do 
m etro... Xa verdade nada ba de comum en­
tre iromero e Eni])édocles a não ser o verso ; 
todaAua áqiielle será justo cliamar-llie poeta, a 
este fisiólogo.”

E, pois que falei de metro, não me furto 
a citar esta conclusão, inconscienteniente iró­
nica, de Westplial — talvez o maior estudioso 
da rítmica grega. Sabeis que a musica helé­
nica estava inteira e unicamente sujeita como 
ritmo á métrica do poema. Pois Westplial diz: 
“ Xa nnísica do antigos (fala dos gregos) o
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ritmo é tun isto ó: baseado na quantidade 1.
Foram raciocínios análogos (jiie levaram 

:\Iallarmé a dizer: “ Des qn'il y a un effort de 
stvle, il V a inétrification” . .. ]\Ias nada de 
conclusões técnicas !

A d ã o .. . Aristóteles. . . Agora nós.
Paulo Derinée resolve também a conce- 

p(;ão modernista de poesia a nina conta de 
somar. Assim : Lirismo +  Arte =  Poesia.

Quem conhece os estudos de Dermée sabe 
que no fundo ele tem razão. Mas errou a fór­
mula. 1.” : Lirismo, estado activo proveniente 
da ('omoção, produz toda e qualquer arte. Da 
Vinci criando 11 CaAmllo, (freco pintando o 
Conde de Orgaz, Dostoievsky escrevendo “ O 
Duplicata’’ obedeceram a uma impulsão lírica, 
tanto como Camões escrevendo Adamastor. 2.®: 
Dermée foi leviano. Diz arte por critica e por 
leis estéticas provindas da observação ou mes­
mo apriorísticas. 3.” : E esqueceu o meio utili­
zado para a expressão. Lirismo +  Arte (no 
sentido de crítica, esteticismo, trabalho) soma 
belas-artes... Corrigida a receita, eis o inar- 
ron-glacé : Lirismo puro +  Crítica +  Palavra 

Poesia.
(E escrevo ‘Mirisino puro” para distinguir 

a poesia da prosa de ficção pois esta partin­
do do lirismo não o objectiva tal como-
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é mas pensa sobre ele, e o desenvolve e escda- 
rece. Emfim: na prosa a intelioéncia rria so­
bre 0 lirismo puro enquanto na poesia moder­
nista o lirismo puro é grafado com o mínimo 
de desenvolvimento que sobre êle possa prati­
car a inteligência. Esta pelo menos a tendên­
cia embora nem sempre seguida.)

Temos pois igualdade de vistas entre' 
Adão, Aristóteles e a Corja quanto ao concei­
to de Poesia.. . São poetas homens (pie só 
escreveram prosa o u ... jamais escreveram 
coisa nenhuma. O mais belo poema de l ) ’An- 
nunzio ê a aventura de Eiunie. . . Por seu lado • 
muitos versistas são filósofos, historiadores, 
catedráticos, barbeiros, etc. Excluo da poesia 
bom número de obras-primas inegáveis, ou na 
totalidade ou em jiarte. Não direi quais... 
Seria ex])ulso do convívio humano... O que 
aliás não seria mui grande exílio para quem 
por universal consenso já vive no mundo da 
Lua. . .

Dei-vos uma receita. .. Não falei na pro­
porção dos ingredientes. Será: máximo de li­
rismo e máximo de crítica para adquirir o 
máximo de expressão. D'aí ter escrito Dermêe: 

O poeta ê uma alma ardente, conduzida por 
uma cabeça fria.”
ií
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E reparastes (pie falei ein adíiuirir luii 
máximo de expressão e não um máximo de 
2>razei*, de agradaA^el, de beleza enfim? Estará 
mesmo o J>elo exelnido da jioesia modernis­
ta? Certo qne não. E mesmo Lnis Aragon no 
fim do esplêndido ‘‘Lever’’ considera :

‘•La líeantó, la sonlo vevtii
qni tende encore ses mains pures.”

rV

3fas a beleza é (piestão de moda na maio­
ria (las Â ezes. As leis do f>elo eterno artístico 
•ainda não se descobriram. E a meu Â er a be­
leza não deve ser um fim. A LELEZA Él UMA 
COXSEQUÉXCIA. Xenlinma das grandes 
obras do passado teve real mente como fim a 
beleza. ífa seupire nma idea, acrescentarei: 
mais Aital (pie dirige a cria(;ão das obras-pri­
mas. O j)r()j)rio ]Mozart (]iie para mim de todos 
os artistas de todas as artes foi (piem millior 
realizou a beleza insulada, sujeitoii-a á ex- 
jiressão. Ajienas jiensava (pie esta não deAia 
ser tão eiun-gica a iioiito de ‘‘ repngnar pelo 
realismo” .

() (pie fez imaginai* (pie éramos, os nio- 
dernizantes, nns degenerados, amadores da 
feialdade foi simplesmente um erro tolo de 
unilateralizacão da bebwa. Atê os }iriiicípios



deste século principalnieiite entre os esj)ecta- 
dores acreditou-se (pie o Belo da arte era o 
mesmo Belo da natureza. Creio cpie não é. O 
Belo artístico é uma criação humana, indepen­
dente do Belo natural; e somente agora é que 
se liberta da geminação obrigatória a que o 
sujeitou a humana estultície. Por isso Tris ião- 
Tzara no “ Cinema Calendiáer” 
carta a:

dirige uma

"francis pic-abia 
(liii sante
avof (lo jíraiules et de petites idées 

pour ranéantissement de 'l’aucieniie beauté & coinp.”

Quem iirocurar o Belo da natureza numa' 
obra de Picasso não o achará. Quem nele 
procurar o Belo artístico, originário de euri- 
tmias, de equilíbrios, da sensação de linhas e 
de cores, da exacta compreensão dos meios pi- 
ct()ricos, encontrará o que procura.

3Ias onde está meu assunto ?
É que, leitores, a respeito de arte mil e 

uma questões se amatulam tão intimamente,. 
que falar sobre uma delas é trazer á balha to­
das as outras. . . Corto cerce a fala sobre a be­
leza e desço de tais cogitações olímpicas, 5000 
metros acima do mar, ao asfalto (piotidiano 
da poesia de 1922.

\â

i4l

II
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Eecapitulaiulo: máximo de lirismo e má­
ximo (le crítica para obter o máximo de ex­
pressão. Adejamos a que conclusões espirituais 
nos levaram os máximos.

O movimento lírico nasce no eu profundo. 
Oi*a : observando a evolução da poesia através 
das idades que se vê? O aumento contínuo do 
(taurisancar de tules, nanzaiques, rendas, 
meias de seda, etc. da parábola inicial. Foi a 
inteligência romantizada pela preociipação de 
beleza, (pie nos levou ás duas métricas existen­
tes e a outros crocliets, filets e frivolités. Pior 
ainda: a inteligência, pesando coisas e factos 
da natureza e da vida, escolheu uns tantos que 
ficaram sendo os assuntos poéticos.

Ora isto berra deante da observação. O 
íissnnto-])oético é a conclusão mais anti-psico­
lógica que existe. A impulsão lírica é livre, in­
depende de nós, independe da nossa inteligên­
cia. Th)de nascer de uma réstea de cebolas co­
mo de um amor jierdido. Xão é preciso mais 
“ escuridão da noite nos logares êrnios” nem 
“ horas mortas do alto silêncio” para (pie a 
fantasia s(\ja “ mais ardente e robusta” , como 
retpieiáa Enrico — homem esipiisito (pie ller- 
(‘ulano fez renascer nos idos hiemais de um 
l)ezembi'0 romântico. Papini considera nies-
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1110 ('01110 verdadeiro eriador aíjiiele (iiie iiide-- 
peiide do siléiieio, da. boa almofada e larga se- 
eretái'ia ])ara escrever seu poema genial, ^las 
(pie iião se perca o assunto: a iiis})ira(;ão surge 
provocada por um crepúsculo como por uma 
cliamiiié matarazziana, pelo corjio divino de 
de uma Xize, como jielo divino corpo de uma 
Cadillac. Todos os assuntos são rifais. Xão ha 
temas ])oéti('os. Xão lia épocas poéticas. Os 
modernistas derruiiido ésses alvos mataram o 
último romantismo remanescente : o gxrsto 
pelo ex()tico.

O (pie realmente existe é o subconsciíuite 
enviando ú inteligência telegramas e mais te­
legramas — para me servir da compara(;ão 
de Kibot (1 ). A inteligência do ])oeta — o (pial 
não mora mais mima t(")rre de marfim — re­
cebe o telegrama no bonde, (piando o pobre vai 
para a re])arti(;ão, para a Faculdade de Filo­
sofia, para o cinema. Assim virgem, sintético, 
energico, o telegrama dú-llie fortes como(;òes, 
exalta(;ões divinatórias, siibliimuXies, poesia. 
Repro(luzi-las I. . . E o poeta lan̂ -a a pabiATa 
vSíilta 110 papel. É o leitor (pie se deve elevar ú

IVJ

(1) ‘M iiisp'in(;ã() parece uin teU^graiua cifrado (ine a acti- 
vidade iiicoiisciente envia á actividade consciente, »pie 
o traduz.”
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.sensibilidade do poeta não é o i^oeta que se 
deve baixar á sensibilidade do leitor. Pois êste 
ípie traduza o telegrama !

]\Iais ainda: o poeta reintegrado assim na 
vida recebe a palavra solta. A palavra sôlta 
é fecundante, evocadora. . .  Associação de 
imagens. Telegrama: “ Espada vitoriosa de 
Ilorácio*’. Associação: “ Antena de telegrafia 
sem fio” . Telegrama: “ Fios telefónicos, elé­
ctricos constringindo a cidade” . Associação : 
“ Dedos de Otelo no colo de Desdémona” . Os 
Horácios +  Otelo =  2 assuntos. Os Horácios 
+  Otelo + Antena radiográfica +  Fios eléctri­
cos =  4 assuntos. Ilesultado: riqueza, fartu­
ra, pletora. Por isso Kimbaud, precursor, ex- 
claniaA^a:

a

fv.:

“ Jc suis mille fois plus riche

sem ter iim franco no bolso virgem.
F quando, camelot sublime, enumerou na 

praça pública de “ Solde” os amazônicos tesou­
ros da nossa nababia, inda irónicamente com­
pletou :

• Les vendeurs ne sont pas à bout de solde. Les voyageurs 
'.rCont pas à rendre leurs conimissions de si tôt.”



Parêntese: Xão iniitainos Kimbaiul. Xós 
desenvolvemos Kimhand. ESTUDA^IOS A 
Lí(\\() Kr.AiHArr).

^[as esta abiiiuláiicia de assuntos quoti­
dianos não iinpliea abandono dos assuntos 
ex-poétieos. Destruir um edifíeio não sqí>nifiea 
abandonar o terreno. Xa poesia construir ai>o- 
ra os “ Salmos” ou “ I Eioretti” é errado, ãías 
o terreno da Kelijiião coiitinúa. Claudel escre­
verá “ La Messe Lã-I>as” ; Cemlrars: “ Les Pâ­
ques ã Xe\v-York” ; Ibipiiii “ Pregliiera” ; João 
]>echer: “ A Deus” ; Hrand Xazariantz a “ Ora­
ção das ^"irgens Armênias” . . .

Terreno do am or... Transbordava I Xo 
lugar da “ Tristesse d’Olympio” Moscardellí 
construiu ‘Ml Ilordello” . E que fúlgidas, novas 
imagens não despertou o amor nos poetas mo­
dernistas! E que ironias, sarcasmos! Junto do 
carinho de Cocteau a aspereza de Salmon, a 
sensualidade de Menotti dei Pi('cliia. . .

“ lOstcMide eoiiio uma ara teu ('orpo; teus lá]>ios 
são (luas l>rasas <iueimau(lo 
ar(')iuatas do teu h á lito . . .  \



m
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Estende como iinm ara teii corpo, ten ventre 
é nm zimborio de mármore 
onde fnlse nma estrela!”

E Pkabia, dadaista, eni ‘̂Pensées sans 
Laimao'e” :

“ boire nne tasse de thé 
comme une femme facile'

; mais adeaiite poréin
comovido e iiisemio :

“ mon amie ressemble à une maison neuve” .

O amor existe. Mas anda de automóvel. 
Não lia mais lagos para os Lamartines do sé­
culo 20 ! . . .  E O poeta se recorda da última vez 
(pie viu a pequena, iião mais junto da agua do­
ce, mas’ na disputa da taça entre o Palestra e 
o Paulistano.

Novas sensações. Novas imagens. A  culpa 
é da vida sempre nova em sua monotonia, 
Guillierme de Almeida continua amorosíssi­
mo. .. ])elo telefonio. E Luis Aranlia endereça 
á querida êste

I



‘ (Juerida,
(inanclo estamos juntos
vem do teu eorpo para o meu um jaeto de desejo 
que 0 eorre como electricidade...

Meu corpo é o polo positivo que pede. . .
Teu corpo é o polo negativo que re cu sa . . .

Si um dia êles se unissem 
a corrente se estabeleceria 
e nas fagulhas desprendidas
-eu (lueimaria todo o prazer do homem que espera.

E Ser»io ÍMilliet:

RÊA EKIE
Ne plus sentir penser ses yeux caméléons
Mais tant de pitié me fait mal
'Caméléon
A vent U ri nés
Couleur de mer
Et traîtres
Mais sidoux

‘ .T’aime ses yeux couleur d ’aventurine”

(juel beau sonnet je pourrais faire 
:si je n’étais un “ futuriste”
-t^uatre par quatre les rimes
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et (leux tercets
et un «salut “ Trois Mousquetaires”
Au cinéma les D ’Artagnan sont ridicules 
et j ’aime mieux Hayakawa 
Ah! le siècle automobile aeroplane 7Õ 
lîapidité surtout Rapidité

Mais moi je suis si ROMANTIt^UE

Ses yeux 
ses yeux
ses yeux caméléons
C’ est bien le meilleur adjectif

E escutai mais esta obra-prima de João 
Cocteau :

Si tu aimes, mon pauvre enfant, 
ah! si tu aimes! 
il ne faut pas en avoir peur 
c ’est un inéfable désastre.
11 y a un mystihûeux système 
et des lois et des influences 
pour la gravitation des coeurs 
et la gravitation des astres.
Ou était lá. tranciuillement. 
sans penser à ce qu’on évite 

et puis, tout îl coup, on n’en peut plus, 
on est à chaque heure du jour 
comme si tu descends très vite 
en ascenseur:
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■ot c'est l'amour.
Tl n’y a plus de livres, de paysages, 
de désirs des ciels d’Asie 
Tl n’y a pour nous qu'un seul visage 
aiuiuel le coeur s'anesthésie.

Et rien autour.

Aliás confessemos: a capacidade de amar 
dos poetas modernistas enfraqueceu singular- • 
mente.

“ Dizem que o amor existe na T e r r a . . .  
Mas que é o a m or?”

pergunta Bialik, nm dos maiores 
poetas liebrens de lioje.

'La femme 
mais 1’ ironie? (1)

pergunta Cendrars, nm dos maiores 
poetas franceses de lioje.

Xinguem passa incólume pelo vácuo de 
Scliopenliauer, pelo escalpelo de Freud, pela 
ironia do genial Carlito. Xinguem mais ama 
dois anos seguidos !

■líCii

(1) Recordo-me que Laforgue já dissera 
“ La femme ?
—  J’en sors 
La mort 
I)ans l’rune. . .
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A capacidade de gosar auinentoii toda­
via . . .

“ Jeunesse! et je n ’ai pas baisé toutes les bouches!” (1 )

Godofredo Beiiii confessa no “ Kâpido de- 
Bei'Iiin” (pie:

“ Uiua inullier basta para uma noite
E si é bonita, até para duas ! ”

A ciilpa tainbeni é da niiillier :
“ Aliiiué! tu altro non fai elle sfogliare i tuoi b a c i !” (2)

Fosse ela mais confiante, mais conliecedo- 
ra do sen papel : e os liomens chegariam á mes­
ma observação de Eiiscoe Piirkapile.

Traduzo Edgar Lee Masters, americano:

“ Ainou-nie! Oli ! (puinto nie amou!
Não tive a felicidade de escapar
do dia eni (pie pela primeira vez ela me viu.
!Mas pensei, depois de nosso casamento, 
que ela provaria ser mortal e eu ficaria livre!
Ou mesmo que se divorciasse algum dia!
1’oucos morrem porém e ninguém se conforma. . . 
Então fugi. Passei um ano na farra.
Mas nunca se queixou. Dizia que tudo acabaria beni^

(1)  L u í s  Aragon
(2) F. T. Marinetti



quo ou voUarui. E volt oi.
(.’oiitoi-lho (luo oiKiuanto roíuava 
fôra i)i-ôso lu'rto do Vau Huroii Stroot 
polt)s piratas dct la.üo Miolii.üan
o oiicadoado do forma (pio iião llu' pudo os-.-ia*vor. 
Ela ohorou, boijou-im‘. disso (pio isso ora oiaud 
inaudito, dosumano.
Então vorifiípioi (pio nosso oasanuuito 
ora uma divina finalidado 
o não jiodoria stu* dissolvido 
sinão pola morte.
Eu tinha ra/,ão.

«I

^fax .Jacob, iio final de seu “ Doin .João” , 
sintetiza a descai-ada ])sicoloí»ia da Corja. De­
pois da ajiarieao do roro vestido eoni i-ouj)as d(í 
meia eor-de-iosa :

••Flanolh'! Flanelle!
Nous sommes miooro iimrolles 
Nous av(»ns ('‘t('‘ mystifiées 
Mais nous allons être vmiaées 

Flamãlo! Flamdh'!

o comeiidíuloi- volta-se ]>ara Dom .loão e diz Q

Vous ót('s lo mauvais amant

e Doin João confuso:

Mo mamiuo do lompóramont.”
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E como o amor os outros assuntos poéticos. 
Ouvi a patria inspirando o magnífico Folgore 
■— porventura o maior e certo mais moderno 
do grupo futurista italiano:

“ Ualiíi
parolíi azzurra |
Ivisbi.çliata sniriufinito
(1a (luesta razza adolescente,
<‘h’ha sempre
nna i)oesia nuova da costruire
niia íiloria nuova da conquistare. 
Italia :
l)riniavera di sillabe
fiorite come le rose dei giardini
peniiisnlari,
stellata come i firmamenti dei Sud 
fatti con immense arcate tli blú. 
Italia :
■nome nostro e dei nostri figli, 
via maestra dei nostro a more, 
rifugio odoroso dei nostri pensieiã, 
ultimo bacio sulle nostre palpebre 
nol giorno che la morte 
serena mento A-errá.

E inútil confessar que prefiro estas coisas 
simiiles, reditas e novissimas aos latejo-em-ti 
altissonantes e vazios que aí correm mundo 
com foros de iioesia.

E
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Mas: aí está iia liberdade dos assuntos a 
riqueza do poeta modernista :

“ Kcoutez-inoi, je suis le gosier de l’ nris 
Et je boirais encore, s’il me pluit, ruiiivers!”

dissera Apollinaire. Luis Ai-aidia bebeu o uni- 
verso. Matou tzares na Eûssia, amou no da- 
pão, î>osou em Paris, roubou nos Estados Tini­
dos, por simultaneidade, sem sair de S. Paulo, 
só porquê no tempo em cpie «inasiava ás vol­
tas eom a <>eoüraí‘ia, adoeceu gravemente e de- 
lirou. Surí>'iu o admiravel “ lb)ema (îiratorio’ .

Guillienne de ^Vlmeida, êsse então trans­
portou-se nas ondas dos livros ])ara as praias 
do Egeu e es(‘reve as ‘A^ancões (xregas” .

“ E PíüR A FE ”

Eu perdi miiilui fruut;i selvagem 
entre o-s (,'aiii(,‘OS do lago de vidro.

.Juncos imiuictos da margem,
I)eixes de prat<i e de cobre brunido 
(}ue viveis na vida móvel das aguas, 
cigarras das arvores altas,
folhas mortas (lue acordais ao passo alípede das ninfas, 
algas,
lindas algas lianpas;
—  si encontrardes
íi frauta Que eu perdi, vinde, todas as tardes.



llecoi'dadüs do que ^Vllitnum dissera :

‘•K.scr('V(>i (.‘i os ]K)enias dos iiiatiM-iais ; })ois penso que 
.serai) us niais espirituais d(' todos os piUMuas!”

OS ])oetas iiiodeiaiistas oonsultando a liberda­
de (las impiilsôes líricas puseram-se a caiitar 
tiido: os materiais, as descobertas scienti- 
ficas e os esportes. O autoiii()vel para ^lariiiet- 
ti, o tel(‘i>rato jtara La Rochelle, as assembléas 
coiistitiilûtes paj-a o russo Alexandre IVlox, 
O cabart* ])ara o espanhol De Torre, Ivan Goll 
alzaciaiio trata de Caidito, Leonhard alemão 
ins])ira-se em Liebknetdit enquanto Eliot ame­
ricano a])lica em poemas as teorias de Eins­
tein, eminentemeiite líricas. E tudo, tndo o qne 
]>erteu(‘e á natureza e á vida nos interessa. 
Dali uma abundancia, unia fartura conti'a as 
quais não ha lois tanias. D’ai tambeni nnia Ca­
lifornia de imai»ens novas, tiradas das coisas 
modernas ou jielo menos (piotidianas :

“ C'est le Chi-ist qui monte au ciel mieux 
que les aviateurs’’ canta Apollinaire; e GoAm- 
ni ve o
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“ vecc-hio chiaro di Imia
do]et> come la si)mnosa ballerina
ehe da aza sul palcosceiiico"

OU

“ . . . i eampanili.
st.ajiioni di telejii-afia senza fili
delle anime,
ehe rii>rendono le loro interrotte 
comunicazioni col (delo’'.

paru Carlos Alberto de Araújo:

. o vento rasteiro 
vesrido de pocdra . . . "

Xàol É im])()ssiyel resistir a este repuxo 
(le ima.aeus. Cito por inteiro a “ Tempestade’X

“ Os relampa.aos ehicoteam\‘om fúria 
os cavalos cinzentos das nuvens 
para c-hejíar mais dc^pressa á Terra.

As trovoadas loiiífimiuas parecem 
caminhões cheios de a.aua em disparada 
por velhas ruas mal calçadas.

E o vento rasteiro 
vestido de poeira 
pa.s-sa faminto como um c.ão 
farejando a Terra . . . í ^
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A chuva já passou.

A noite límj)ida é um menino 
saindo detrás das montanhas.

E Cde v(‘ iu correndo, vem correndo,.
alegremente, 
todo molhado.

Os homens assombrados 
juljíando-o perdido 
estavam ja desanimados.

Mas êle v('iu correndo, vem correndo
aleííremente
tmu) molhado.

Yem <’orrendo. . . 1'1, fpiando encontra
os homens cheios de olhares,
pára e estende os bragos húmidos
e vai espalhando pelo céu,
cheio de orgulho,
os mil pedaços ainda moveis
da verde cobra fosforescente
(lue matou nas florestas, atrás das montanhas.

Leiiih Ileiirv dissera niilitarmeiite

“ o longimiuo luziluzir 
—  brilliantes baionetas 
das estrcdas. . .

II



Wolfeiistein no poema Kacht im Dorfe 
fconfessa ingemiameiite qiie o simples ‘^ruido 
idiim insecto põe-me mn antomovel na frente’\

O tesoiro é alibabesco !
— Cantar a vida.. . Xao lia novidade 

nisso !
— Concedo. O (pie lia é modernidade em 

.cantar a rida de hoje.

II l:
! I

i;;S’

Mas onde nos levou a contemplação do 
pletórico sécnlo 20 ?

Ao redescobrimento da Eloipiéncia.
Teorias e exemplo de Mallarmé, o errado

‘PreiHls l'oloiiuenco et tords-nii son cou”

de Verlaine, deliciosos 
poetas (lo não-vai-nem-vem não preoccupam 
mais a sinceridade do poeta modernista.

])a Italia, da Hússia, da Alemanha, dos 
Estados Unidos, povos de sentimentos fortes, 
de caracteres ciibistas, angulares, o verso-mé- 
lisande, o verso-flon foi totalmente banido.

Aliás nnnca foi preceito estético nesses 
países.

]\Ias na própria França (inegavelmente 
mais sutil) a eloquência profética dum Clau-

' !-Sl

5 'f̂ l

m
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del existe e é aprecdada. Diilianiel, Salmon. 
Cendrars, Komains são eloquentes.

— Abaixo a retórica !
— Com muito ])razer. Mas (|iie se conser­

ve a eloquência fillia legítima da vida.
É vei'dade que a Franca ainda está muito 

próxima das “ Fêtes (falantes” e da “ Ib'ose 
pour Des Fsseintes” . . .

Xa Alemanha, na Russia, na Italia a elo- 
(juência domina.

Xa Península ê mais (juestão de tempera­
mento.

Xa Alemanha, na Rússia ê (piestão de 
momento, de sofrimento.

O alzaciano Ivan (foil, esci-evendo indife- 
reiitemente em francês e allemão canta a paz:

uni <1(* nós h>v:i n cóu no juMtuI 
<!tMites (los polos 0 d(» (Miuador dai-vos as niãosl 
Mistuvai-vos como as a.unas dos oceanos!

Incsfiotaveis :us jichdras do ninndo. 
inesfrotaveis os c(»ra<;ões dos hom ens!”

O poeta ê alzacdano. Sente-se (pie ama de 
íginil paixão França e Alemanha. Deante des­
sa trai)alhada de sentimentos antagónicos ê 
natural que cante a paz. I^ara Marinetti e se- 
íjnazes porém a guerra ê a “ higiene do mnn-
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(]()'■ — O (pie mais ou menos concorda com as 
ideas de (jourmoiit sobre as revoluções.

AValter vou Molo em “ S])rüclie der Seele” 
cristaliza com vivacidade a eloíiuéucia vária 

alas falas da alma que mais ])sicolo«icameute 
se chamariam movimentos do sub-eu. K admi­
rável. Km ])oema de poucos versos vêile a traii- 
zicão simestiva:

■cfl

•■Iiieniu's somos!
Nmo h;i (U'fesa contra os acontecimentos.
Osci lamos no pnlso da niina.

Jvomp(‘ -se
a escassa jiosse do mnndo.

O esiiirito 
ollia sorrindo 

na esi)eram;a da vitór ia!
]*ara êl(‘ estão sempre 

al)ertos
todos os céus!

Xa Kússia então reina a tumultuária flo- 
1'acão dos poettis bolclievistas, legítimos i*<ipso- 
dos, sobre os (piais paira soberana a memória 
de Alexandre Hlox. Eis um trecho arqni-moder- 
110 de ãlaiaskowski :

•• ( 'amaradas.  
ás barricadas!

3̂
I

b 'I
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Ás bniTicailus dos (m )1' í k ; õ o s  enlas almas I. 
Só sorá vcrdadoii-o c-omunista 
o (luo qnoiinai- as inuites de retirada!
Á’ ada de marchar, fntmãstas, 
iim salto para o futuro!
Não hasta construir locomotivas!
. . .  prepararam as rodas e se f o r a m . . . .  
Si o canto não incendeia as estações 
de (pie vale a corrente alternada?

Acumulai sons e mais sons!
I'] para a frente 

a cantar, a assobiar!
Ainda ha letras boas

n
(' II

c II T s c rr
Basta de verdades som valor!

Apaga o antigo do teu corac-ão! 
Sejam as ruas nossos pincéis!

As praças nossas paletas!

m - 
p-í
I ■ ■ ■'!  ̂ '

Eu })or iiiiiii lião estou de acordo coiir 
aquele salto ])ara o futuro. Vejo Liiieu a rir da' 
linda ignorância do poeta. Tanibein não mê  
convenço de que se deÂ a apagar o antigo. Não 
ha necessidade disso para continuar para fren­
te. Demais: o antigo é de grande utilidade. 0&- 
tolos caem em pasmaceira deante dêle e a gen­
te pode continuar seu caminho, livre de tão no­
jenta companhia.

31a iaskoAvsk i exa gerou.
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Esse exagero é natural, justificável, direi 
imesmo necessário eui todas as revoluções. E 
ainda mais ]>or se tratar de mn nisso a (tantar 
essa Kússia eonvulsa que permitiu a Marina 
'Tsvetoiewa o belíssimo, doloroso grito:

“ Kpofns lia l'iii 'luti a <̂>1 pecado mortal!

Mas não basta justificar os exageros dos 
qioetas modernistas de Alemanlia e liiissia so­
fredora. Xão basta justificar esses nienestreis 
patrióticos (‘om as sombras de A ictor ITugo,
‘Wliitman e A'erliaeren.

E' preciso justificar todos os poetas con­
temporâneos, ])oetas sinceros (pie, sem menti­
ras nem métricas, refletem a eloquência ver- 
.tiüinosa da nossa vida.

'Me suis honteux do mentir a mon ooum'o
Kt que mou oeuvre mente ii ma vie.” (1)

E' justo (|ue em 1!)21 ]Meiiotti del Picclii.a 
entoe o 1’eau de sua Victoria pessoal, como foi 
natural que TIeredia, coutrapoudo-se ao ro­
mantismo do sentimento, caísse no romautis-
nio técnico
beauA Í2)

(i> Vildrac
<2)- ( íourmont
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^las os poetas modei-nistas iiyo sr impti- 
-scram esi)ortes, imoiuiiiarias, eloípieiicias e 
exageros como principio de todo lirismo. Oli 
não! Como os verdadeiros poetas de todos os 
tempos, como Homero, como \"ergílio, como 
Dante, o (pie cantam é a (‘]>oca em ([ue vivem. 
E é por seguirem os velhos poetas (pie os [)oe- 
tas modernistas são tão novos. .Vcontece ])0- 
rém (pie no palco de nosso século se rejiresen- 
ta essa ('ipera barnlhentíssima a (pie Leigh 
Ileni'V lembrou o nome: ^len-in-the-street. . . 
Representemo-la.

Assim pois a niodernizante concep(;ão de 
Poesia (pie, aliás, é a mesma de Adão e de 
Arist()teles e existiu em todos os teni])os, mais 
oil menos aceita, levon-nos a dois resultados 
— um novo, originado dos progressos da psi­
cologia experimental; outro antigo, origina­
do da intevitavel realidade:

1.0 : j-espeito á liberdade do subconscien­
te. Como conse(]uéncia : destrni(;ão do assun­
to poético.

2.0 : o poeta reintegrado na vida do seu. 
tempo. Por isso: renova<̂ ‘ão da sacra tnria.

K-







3ías essa iiiova(;ri() (i*espeito á liberdade 
do siib(‘()iis(*ieiite), (jiie é jiistiíicada pela sciéa- 
<da (1), leva a eoiicliisões e ]>ro;ii‘ess()s. M ])or 
ela <pie o homem atiipíiii-a iia futura peideieão 
de que somos apenas e modestameute os pri­
mitivos o ideai inegável meute grandioso da 
“ ei^acão pura” de (]ue fala T^idobro.

^b)vidade ])ois só existe uma : objertiva- 
ção mais aj)roximada possivel da (‘ouseiéueia.
subliminal.

isso ainda iião e arte.

(1) “ 11 n’y íi qu’une uutorité actucKouiPii't iudisculéo,  e'ost
la seience” . Orassot.
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o iiiáxinio de crítica de (jiie talei e
que doríze MÍ£iX)t chama de “ vontade de análi- • %se .

.Vi»()j*a vereis si essa vontade de análise 
existe, ])ela concoi-dáiicia dos princí])ios esté­
ticos e técnicos (jiie já determinámos com o 
princípio ])sicolói>ic() de que ])artimos. Todas 
as leis ])ro(*lama(las pela estética da nova 
])oesia derivam coi*olarianiente da ol)sei*vação 
do moto lírico (T>).

Deiávam nao é bem exacto. Pazem ])ai'te 
dêle. Tem mais ou menos o ])a])el das homeo- 
me]'ias d(‘ .Vnaxáüoras: concori-em ])ara a 
existência do lirismo — sempre vário, em 
constante mudança.

Técnicamente são:
\du'so livi*e,
Kima livre,
Ndtoria do dicionário.

Estética mente são :
Substituição da Ordem Intelectual ■ j>ela 

()i‘dem Subconsciente,
lva))idez  ̂ Síntese,
Polifonismo.
Denomino Politbnismo a Simultaneidade 

dos franceses, com Epstein poi- cartaz, o Si-
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iHiilíaiioisino (le Fei-iiaiido Divoii-e, o Siiicro- 
iiisiiio (le Marcado Fabri.

Fxplicai*ei mais adeaiito ôstps i.stnos e a 
razão do meu tei-mo.

b̂û so liviâ  e Rima livro. . .
^Viiida sorá ])reoiso diseuti-los !
(^ouíiiiiiai' 110 vcu'so modido (‘ eousc^rvar-so 

lia melodia (|nadrada e prelori-la á molodia 
iiilniita do (jiio a músioa se utiliza sisúuuáti- 
oamouto (b ŝdo a moda ^Vaíiuor stuu (jU(‘ uiu- 
guom a discuta mais.

A música, dosijuo tomos coidua-iimuito d(*- 
la, como(;ou com a molodia iutiiiita. dî -̂im os 
fra,í4uioutos í»i*oí>-os  (jiio jiossiiimos, assim as 
melodias dos solva<>(uis, assim o caulo ííiouo- 
riaiio. Do])ois, iiitluouciada pela poesia ])i*o- 
voucal, ])olas danças o jiriiicipalmouto (oiii a 
inovação do comiiasso (da “ barra de divisão’’ 
como irritadamouto diz o bolpi Flossou ) a 
jiiolodia tornou-se (piadrada. ^Miiito d(*pois 
nas lutas i-omáiiticas do soculo ])assa(lo roco- 
uliocoii (pi(‘ estava oui camiulio errado o vol­
tou rosolutamoiito ( 1 ) ú molodia iiiliuita (]iie 
uiiiíiuom discute mais.

‘í 1 j A r.i/.Ao (lAstí' ri“8(>r,it!Uii(Mit(‘ " A (im‘ si> podem citai' 
c.\cmi)!os dc melodia infinita mcï^mo durante o impé­
rio da melodia (piadrada.

* Î



A poesia...
E ’ muito })i'ovavel (jiie Adão iiao poetasse* 

á. moda saloia :

“ (Jueiii parte leva .saudades 
(^ueiu 1‘iea saudades tem.”

It

E muito menos ainda no sábio e eruíiito 
alexandrino.

Creio mesmo que plagiou os versos de 
Paulo Claudel, fortemeiite ritmados mas li­
vres.

>Tada mais natural.
() que interessa nas artes do tempo é o 

ritmo.
Kituio não sigiiitica Afoita periódica dos- 

mesmos Amlores de tempo.
Isto será (juaiido muito euritmia.
Euritmia aldeã rudimentar e nionotona.
Kitnio é toda combinação de valores de 

tempo e mais os acentos.
Dirão que isto é cair na prosa. ..
Sob o aspecto “ zabumba e caixa” de Gas­

tello Branco, será.
Já se observou a tendência dos pttetas 

modernistas a escreA'erem em prosa. . .
João Beclier, cujo recente livro “ Das ncue
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'(îediclite’’ recebo apenas, emparelha versos 
de nma liidia e versos de 20 on mais linhas!

3fas o (jne distiiiíine a prosa da poesia 
não é o metro, com mil bombas!

Será ])reciso repetir ainda o Estagirita?
E digo mais:
O verso continua a existir. ^las (*orres- 

ponde aos dinanismos interiores brotados 
sem ])réestabelecimento de métiàca (pial- 
(pier. E como cada ti‘ansibrmacão (1) é 
geralmente traduzida nnm jiiizo inteiro (to­

m o jiiizo na mais larga acepcão ])ossivelj se- 
gne-se (pie na maioivia das Aav.es o Aerso cor- 
res])onde a nm jnizo.

Xem seni])]-e.
O entroncannmto ainda é (3mpregado. ^las 

não significa mais pensamento (pie exorbita 
(le tantas sílabas poétiiais, sinão ritmos inte­
riores dos (jliais o ])oeta não tem (]iie dar sa- 
tisfa(;ã() a ningnem; e algumas Awes fanta­
sias expressivas, pansas respiratiuMas, efei­
tos c(nnicos, etc.

Quanto ã rim a... nem se discute.
Estamos bem acompanhados na Grécia

i ( l )  S c n . s u associações, etc.

'"I

m

T...



( o i n o  110 I>i*asil... (‘Oiii a Nebulosa” de Joa- 
(|iiiiii Manoel de ^lacedo.

E assim mesmo os poetas modernistas 
utilizam-se da rima. Mas na «raiide maioria 
das vezes da que chamei “ Kima livre” , varia­
da, ijiiprevista, irregular, muitas vezes oc- 
correiido no interior do verso, (1 )

Eis como Konald de Carvalho se serve e 
desdenha da rima indirerentemente:

“INTERIOR”
l*oetíi dos rropicos. tua sala do jantar 
é si.in])los o niodosta ooino nin tranciuilo pomar:

no a<iuário trans])ai’ont('. oludo do a,í>ua limosa. 
nadam i)Oi.\os vormollios. doirados o cor do rosa.

<intra polas verdos vonozianas uma pooira luminosa,  
nina i)0(>ira do Sol. tromula o silonciosa,

nma pocur.i do luz (pu* aumonta a solidão.

.\l»ro lua Janella do ])ar om jiar. Lá fora. soh o cón do vorão> 
iodas as árvoros (‘•stão o.antamlo! Cada fôlha 
ó um i)ássaro, cada fôlha ó uma ci.aarra. cada fôlha

( 1) “ Coi tuoi invorni.  hmti. silonti" .  (Jovoni:
“ Driibor r ü h o r i ” Au.irusto S ra m m ;
“ Lo nuíroh' bistro, liiuio. írri" io” (,'ristabli : 
" S o  müsston wir  kliiumon, ortrl immon". 
Da^ubler.

'l\‘()dí)ro-
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O ;ir (l:is cháríiras (‘hcira a cai)im inolado. 
a ervas pisadas, a baunilha, a mato (puMite o a))afado.

l'oota dos tiaipieos,
da-iiu‘ iio tou oopo do vidro volorido mu a'olo d'a,ü'ua.
(Como Ó liiida a i)aisa,a:om no cristal do um oopo d'a^iia:)

E a«oi'a ^Manuel lîaiideira iieste coiiio- 
veiite :

JUlXllKrit LYUKil'E

('oour de plitisi(]ue.
O mon <*oour l.vri<pio
ton bonhour no ))out pas être comnu' colui d('s autres.

Il faut (pie tu le fabriques 
un bonheur )ini(pie
—  un bonhour (pii soit comme le piteux lustucru on chiffons 

d'une enfant pauvre, 
fait par (die mônu*. . .

Mas a assoiiaiicia ])rinripaliiieiite, innitO" 
mais natui-al, miiito mais rica, miiito mais 
cósmica é iitilizadissima.

Ouillierme de Almeida com seu iiôsto ar- 
tistico iníalivel e (jue mellioj- a usou até hoje 
em liiigua jxtidu.üuesa.

O próprio ti'ocadilho. . . Xão o bem fei- 
tiulio, prepai-ado, inteligente, preteucioso dum
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'Kostaiid, (liiiii Mai’tiiis Foutes, Deus nos 
]ivj'e! nias o trocadilho mal teito, hnrlesco, 
eficaz, divertidíssimo.

O jioeta brinca.

•• I.asciîitomi divortive ! ”

wvanta Ibillazesclii na Fanzonetta.
Fis l^ellerin :

'•Drap blanc, satin ciirdinalice 
Dans l’ombre du car dinc Alice.”

.\aora Cocteau:

“ T.e crocodile croque Odile."

0)11 Fanlo ]\Iorand :

“ Sur le ciel vert, d’ un i)atbétique Dathé,”

0)11 ainda Tristão Tzara:

“ arp Tare et la bartiue à barbe d ’arlire.”

O ])oeta brinca.
Hrincadeira sein imjioctâiicia mas que 

entre ontros benefícios traz o de irritai* até 
a ex])l()são os passadistas. Ora a cólera dos

m



passadistas 6 iim dos prazeres mais sensuais 
que iiós temos. Musset também já eiitraqiie- 
eia ])ropositadameute as suas rimas só î a- 
ra irritar Yitor Hugo. ..

E a nossa fábula é muito mais interes­
sante (pie a de La Fontaine. Em nosso raso- 
6 o ratinlio de uma brincadeira (pie dá á luz 
uma montanlia de raiva em eru])(;ão. ^ías não 
se atemorizem. Vulcão que não faz mal a nin­
guém.

E- ])reciso notai' todavia (pie Verso Livre 
e Eima Livre não significam abandono total 
de metro e rima já existentes. Valerv, Dulia- 
mel (1), Komains, (Mcteau ((^), Klemm, Aam. 
Molo, Yiui Iloddis, lUox, Lialik, Lawrence^ 
Eliot, ]\liliay, Unamuno, Guillierme de Almei­
da, ^raniiel líandeira, Kibeiro Couto, empre­
gam ora o Aû rso medido, ora a rima, oi-a am­
bos os dois.

O admiraAÛ l Palazzesclii iin'entou uma 
es])ecie de ritmo binário embalador para sua 
métrica ])ro])ria. ^íenotti dei Picchia trans[)0- 
lo algumas Â ezes para o portugiu' ŝ.

(1) Duhamel e AMldrae imafiliiaram ainda a “ eonstanto 
rítmica” espécie de verso de pequeno número de- 

sílabas ( 4. 5, d ) intercalado pelo poeta, discrecioua- 
riamente, dentro dos versos livres. I -•?



r>alidouiii tem sua rítmica pessoal.
Claudel já renovara o versículo bíblico.
O delicioso Paulo Fort (já ipie desci mu 

})ouco ])ara trás dos modernizaiites ) criou o 
que também é quasi uma rítmica ])essoal.

americana .Vmy laiwel no sen curioso 
ensaio “ Some Musical .Vnalo^ies in Modeni 
Poetrv” conta que inspirada ])or uma valsa 
toi-llie foi-çoso escrevei' em medidas anapCs- 
ticas.

Coutessemos jiorém ipie (piabiiier métri­
ca é ])i'ejudicial quando préestabelecida e qne 
portanto tais jioetas (com excepcão daiineles 
cujo ])rincípio rítmico não é ])ro])riameiite mé­
trico) erram e ipie millior tôi-a então conti­
nuai' nas duas métricas já existentes... por
mais aíiradaveis ao vnlí>o.

<•

.Vlém disso: certos »éneros ])oéticos ini- 
jilicam a métrica. Fsc'i'ever nm soneto em ver­
so livre seria criar um aleijão ainda mais de­
feituoso (jue ('ertos sonetos de metros desi- 
iiiiais, dum Mai'liado de Assis por exemjilo.

( E' verdade também (pie ('oni as nossas 
teorias jioiica dis])osi('ão temos jiara escrevei* 
sonetos. . . )

Fina ('aiu;ão, um rondei, ipiasi cpie tann 
bem obi'i<i’am a uma C'adéiU'ia periialica pi'edo-



•i i

minante e aos ecos ajiiaulaveis e sensuais da 
rima.

K (le \ ildrac (Inlcíssiino esta linda can-
cao :

si 1 c)ii (l(‘i(uis dos t('iin>s, dos to'iiijjS.
Si l'on jiardjur. sonidos or udonuits.
T(»ns los (dU‘V(Mix dos foiuinos (lui sont mortos. 
T ous 1(>s chovoux blonds, tous los chovoux blancs, 
('riniôros do nuit, toisons do safran, 
nr los < liovoux coulour (U* fonillos mortos.
Si on U;s .uardait dopuis bi(*ii loiifitt^nips,
Xoiiôs bout à bout i»our tissor los voilos 

(Jiii vont sur la inor,
II y aurait tant ot tant sur la inor.
lant d(' clu‘\(Mix roux, tant do (diovt'ux clairs,
Kt tant <lc chovoux do nuit sans ôtoiles,
Il y aurait tant d(' soyousos voilos 
Luisant au soloil. bombant sous lo vont,
<Jm- los oisoaux .oris qui vont sur la mor 
<.)m‘ los yrauds oisiaïux smitiraioiit souvent 

So posor sur oux,
lii's baisors partis d(* tous cos olu'vmix.
Iiai\S(>rs qu ou .s(*ma sur tous cos chovoux 
Et puis (Ml alh'cs parmi le jirnnd. vont. . .

'■Mil

Si l'on gardait,  dopuis di's tdmps. d(>s tomps.
Si l ’on gardait,  soujilos (>t odorants.
Tous h's (du'viMix dos fomnios (pii sont mort(*s. 
'l 'ous b's (du'ViMix blonds, bous hxs chovoux blaiiCi 
<’rini('M-(‘s do nuit, toisons do safran.
Et los choviMix oouliMir do. fduiUos mortos,

Ô
' I
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Si on les gardait depuis bien longtemps,
Nonés l)Out à bout, pour tordre des cordes. 

Afin d’attacher
A ’ des grands anneaux tons les prisionniers 
Et qu'on leur permit de se promener 

Au bout de leur cordes,

Ees liens des cheveux seraient longs, si longs, 
<iu’en les déroulant du seuil des prisons.
Tous les prisonniers, tous les prisonniers 

Pourraient s’en aller 
.Tusqu’à leur maison. . .

m

Jorge Lotlie, eiii França, coin sens estu­
dos (le fonética experimental, provou (pie 
( scientificameiite) a métrica (]uantitativa era 
errada.

O dr. Patterson, primeiramente nosso an­
tagonista, depois dos estudos (pie fez e resul­
tados que obteve, A^erificou a legitimidade do 
verso-lÍAU*e.

(São informações que collio: a primeira 
em Epstein, a segunda em Amy LoAvell).

Mas estou perdendo tempo em justificar 
conipiistas já definitmis.

A])ontei ainda a Victoria do Dicionário.
A expressão do lirismo puro levou-nos a 

libertar a ])alavra da ronda sintática.
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Num período destrutivo de revolução 
que feliziueute já passou exclaiiiaraiii os poe­
tas :

1'̂ t COS A’ioillos Liiijíiios sont tolloinout près de mourir
Que c ’ost vraiment par liabitude et manque d'audace
Qu'on les fait encore servir à la poésie.” (1)

Iusui'«iraiu-se ])riiici])almeiite coiitca a 
gramática. Quiseram uegar-llie direitos de 
existência.

Xão é bem isso. A «ramática existe. A 
«ramática é scieiitífica, suas conclusões sãu 
verdadeiras, psicológicas. A própria sintaxe 
iião pode ser destruida si não em parte.

Existirão eteriiameiite sujeito e peedi- 
cado.

O (pie alguns abandona ram é o ])recon- 
ceito de uma constru^*ão fraseológica fundada 
na observação do passado em proveito de 
uma construção muito mais larga, muito mais 
enéi'g'ica, sugestiva, rápida e simples.

Certas licenças antigas são boje de uso • 
quotidiano.

A frase elíjitica reina.

m

I

.̂ 1

Ml.

(1) Apolli]iaire
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Piiliilaiii os Acerbos, adjectivos, ach^érbios 
'tomados como substantivos.

Acontece (ine o snbstantiAm ás vezes é ad­
jective. . .

A operação intelectual com que o poeta 
modej-iiista expressa o lirismo é a seguinte:

A sensação simples ao se transformar 
em idea consciente cristaliza-se num univer­
sal (jue a torna reconliecivel.

Pois o poeta modernista escreve simples­
mente esse universal.

A inteligência forma ideas sobre a sensa­
ção. E ao exterioriza-las em palavras age co­
mo (luem compara e ])esa. A inteligência ])esa a 
sensação não por quilos mas por palavras. 
:\lesmo })ara o acto de pensar posso empregar 
metafoi'icamente o Aâ rbo pesar (Derinêe) pois 
(pie a inteligência ligando predicado e sujei­
to para reconhecer a equipolência destes pe­
sa-lhes os respectivos a a lores. Ora si o poeta 
(pier exprimir a noÂ a sensação redu-la á pa­
lavra (pie determinou a sensação idêntica 
anterior.

Exemplifico :
A criada chega ao armazém e fala:
— l>om-dia, seu Manoel. Um quilo de pão, 

faz favor?



o  vendeii'o põe o peso (piilo imina 
coiH'has (la l)alaiu;a e na outra o pão.

Si o fiel se verticaliza ao (piilo p(\so cor- 
resj)oii(lente exactaiiieiite o (piilo pão.

Xossos olhos Awiii nin cachorro.
Sensação.
A intelligéncia pesa a sensação e conclni 

ípie ela corresponde exactamente ao univer­
sal cachorro, pertencente a essa vnltnosa co- 
lecção de pesos qne é o dicioiiário.

() fiel (pie temos na razão verticalizon-se.
O })f*so está certo.
A' sensação recebida de nni semovente de 

d jiatas, rabo, focinho e onti*os almofadismos 
desionamos com a palavra cachorro.

Eis o pc'̂ so sim2)les.
Agoi'a :
Na operação do vendeii o acontece muitas 

vezes que o j)ão não dá bem nm (piilo. Faltam 
oO gramas. Então o vendeiro corta um ])edaço 
de outro j)ão e a junta ao qne está pesando. 
Eicon nm })êso, diremos, conq)osto.

Aieni de sensações simples temos sensa- 
(;ões comj)ostas e comi^lexas.

8erá sensação comjmsta quando o univer­
sal não corresponder exactamente á sensa(;ão 
e lhe ajnntarmos as 50 gramas dnm adjectivo, 
(him tempo de verbo, etc. O cacliorro correu.

I ' 3
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A soiiSíicão síírA c()mpl(‘xa (|iuuid<) luii- 
iiniversal só não for suficiente e precisarmos 
de vai‘ií)s universais para pesa-la.

Também na vida: Em vez dum seco ])e- 
daco de ])ão preferirei ás vezes uma coiipc em 
(pie liaja sorAû te, creme Chantilly e lií»os. 
Hensacão comj)lexa.

Tiro exeni})lo de Seri’ io iMilliet.
O })oeta entra num salão em que se da usa 

e bebe á bariilheira muito pouco ])arnasiana 
dum Jazz-liand.

Imediatamente recebe uma sensacao de 
<̂ '011 j uncto, COmplexu.

( Xão digo com isto (|ue tenha esci-ito seu 
poema no momento da sensação. O moto-lírico 
e geralmente uma j-ecordação — tecundo mi­
nuto em (jue surge na meia-noite do sub-cons- 
ciente o luminoso ])i'éstito dos “ tantasmas 
aristotélicos. E surgem embelezados ganhan­
do em valor estético o que perderam de reali­
dade, (‘onio legisla uma lei de memória).

Tois Sergio iMilliet com nomes sinteti­
za a sensação complexa:

‘•Rires Rarfuiiis I)eeolletés.”

É admiravelmente exacto. Talvez mesmo

Ms
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sem (]iie]'er o poeta registou o traballio dos 
-sentidos (pie tatalmente agiram no instante: ■

í) ouvido (idres) 
o olfacto (parfums) 
u vista (decoliptcs)

Uma observação: Très universais apenas 
não dão para re])resentar a sensação comple­
xa do poeta. É evidente. Mas

poesia não é só isso. ("ontinua 
ainda. A poesia toda é o resultado artístico da 
impressão complexa.

— O poeta sintetiza e escolhe (1 ) os 
universaes mais impressionantes. O poeta não 
íotografa : cria. Ainda mais: não reproduz: 
exagera, deforma (D ), porém sintetizando. E 
da escolha dos valores faz nascer euritmias, 
relações tpie estavam esparsas na vida, na na­
tureza, e que a êle, poeta, comjtetia descobrir 
e aproximar. Nisto consiste seu papel de ar­
tista. O poeta parte de um todo de que teÂ e a 
sensação, dissocia-o pela análise e escolhe os 
elementos com que erigirá um outro todo, não 
direi mais homogêneo, não direi mais perfeito 
que o da natureza mas

’•I

f
It

<1) T>pi ordinnria de AA'. James.
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I)I\MA OUTKA PEKFEIOAO,
DUMA OUTHA HOMOGENEIDADE.
A natureza existe fatal mente, scm routa- 

tic propria. O poeta cria por inteli«éncia, pot” 
roitfadc propria.

Qiierei* (jiie êle j-eprodiiza a natureza é 
mecaniza 1-0, rebaixa-lo.

Desconhecei* os dii'eitos da InteliiL>éncia 
é lima ignominia.

.V inc()iii])reensão com (pie os modernistas 
de todas as ai*tes são recebidos ])rovém em 
parte disso ( 1 ).

O espectadoi* procura na obra de a rte a 
natureza e como não a encontra, conclui :

— Paranoia ou mistit‘ica(;ão ! O autor é 
idiota.

“ 11 y a toujours Talteriiative : “ (!''est idiot" 
et “ de suis idiot" ( 2 ).

A natureza é apenas o ])onto de jjartida, 
O motivo ])ara uma criacjâo inteiramente livre 
delà

Goethe, meu (toethe amado e [lassado em- 
liora não passadista (d) já o atirmaste:

(1 ) As  oiit ias piirtus sAo; ;i do mudar,  a falta do
amor. a má voutado. a invi'.j:i o a Unrrioo.

(2) Kpsfoin.
I N.-ida do confusão; lla j;raudo diforou<:a outro sor do 

passado o siu" ))assadista. (íootlio portouco a uma (“i»oca 
passada mas uão ó i>assadista pt)r»pio foi modmMiistit 
uo sou tomiio. l*assadista ó o sor tpio faz ))ai)ol do  ̂
carro do l>oi numa ostiada do rodayiMU.

« A
V, ■
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‘H) artista não deve estai' ('onscientemen- 
te com a natureza, deve consrienteinente estar 
com a arte. (\)in a mais fiel imitação da natu­
reza não existe ainda obra de ai-te, mas })ode 
(lesaintrvccr quasi Ioda a uafur(\za d(' uma 
ohra dc ari(' v esta ser ainda diqna de louvor'!

(2ne dirão a isto os poderosos da Terra?

Aã)ltemos a Seriiio Milliet. Dejiois do ]>ri- 
iiieiro verso o ])oeta já ponde pormenoi'izar 
certas sensações compostas. I)'aí o jioema :

JAZZ=BAND 
niros r.-u-fums Dccollotós 

I>iíi'nrnire multiple dos couleurs 
Et de ei de IA íAelies blíiucluss 
sur fond moir

() la verve des jambes élasticiues

Lenteur savante des .glissades
déhanchements nerveux
et ces pas comme des boutades

X'égation des lois de réipiilibre
et des éléii'anees admises
Sensibilité du rythme blasé
tombe
se relève
fris(' la parodie
Combien aimable

■
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Le nègre se détraque

|-«.i

.
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Kt jusqu’aux lampes électriques 
qui se départissent de leur flegme

Ora nos 10 ])rimeiros versos não lia nma 
SÓ frase graniaticalniente inteira e nenliiim 
verlio jiresente. O criador ponco se incomodou 
coin gramáticas nem sintaxes. Não escreveu 
no estilo nouveau-riclie de Victor Hugo nem 
no estilo efebo de Eégnier. Compôs nma poesia 
a men ver extraordinária nnicamente pesan­
do sensações com palavras do dicionário.

De tais resultados Cocteau tirou a sua 
adoração ao léxico, Marinetti criou a palavra 
em liberdade. Marinetti aliás descobriu o que 
sempre existira e errou profundamente to­
mando por um fim o que era apenas nni meio 
passageiro de expressão. Seus treclios de pa- 
laAU'as em liberdade são intoleráveis de lier- 
nieticismo, de falsidade e monotonia.

É pois para realizar de maneira mais 
aproximada o lirismo puro que o dicionário, 
fillio feraz da liumanidade, tornou-se indepen­
dente da sintaxe e da retórica — teorias mili­
taristas nascidas no orgullio infecumlo das 
lôrres de marfim (E ).

Ibiréntese:



I m dos maiores perigos da ])oesia modei*- 
iiistti é a analogia e siia iiaiia {)ostiça a pará­
frase.

A sensibilidade niodenia, antes lii])erseii- 
sibilidade, provoeada pelos sn(*essos fortes 
<-oiitiiiiiados da vida e pelo (‘ansaco intele- 
<-tiial tornoii-nos iins imaginativos de nma 
abundância fenomenal. Para evitar chavões 
do “ como” do “ tal” do “ assim também” .

“ Assim do coracão onde abotoam. . . ”
infalivel nos sonetos de 

comparação o poeta snbstitni a coisa vista pe­
la imagem evocada.

Sem préocupa^-ão de síml)olo.
E a analogia, ou antes “ o demonio da ana­

logia” em que sossobroii Mallarmé.
Mas a irmã bastarda da analogia a perí- 

frase, 2)arece-se muito com ela.
A diferença está em que a analogia 6 sub­

consciente e a perífrase uma intelectualização 
exagerada, forçada, pretenciosa.

E ])reciso não voltar a llambonillet I
E preciso não repetir Gongora I
É PKECISO EVITAE :\IALLAIEMÉ !
A imagem exagerada, truculenta mesmo, 

é natural, é expressiva. A i)erífrase, luxí) inú­
til, paroquiano, pedante. Já Antifanes indica- 
va-llie a inutilidade.
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Serí»io daudica iio poema que citei
atrás ao substituir a imisica executada pelo 
jazz, ])or

‘‘ Sensil)ilité du rvtlime blasé” .
É defeito (}ue devia ser extirpado em poe­

sia tão ])ei-feita.
Cito agora um delicioso poema de Gui­

lherme de Almeida, do grupo ‘‘ Sugerir” , 
em que o poeta substitui a causa da sensação 
pelo efeito subconsciente. Analogias finíssi- 
]iias ( F) .

UAILADO RUSSO 
A mão firme e ligeira 
puxou com força a fieira, 

e o pião
fez uma elipse tonta 
110 ar, c  fincou a ponta 

no chão.

É um i)ião com sete listas 
de cores imprevistas. 

Porém,
nas suas voltas doudas, 
não mostra as coros todas 

que tem.

Fica todo cinzento 
no ardente movimento. 

E até
parece estar parado.
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teso, paralisado, 

do pé.

Mas gira. Até que aos poucos, 
em torvelius tào loucos 

assim,
já tonto bamboleia,
0  bambo, cambaleia . . .

Enfim

tomba. E, como uma cobra, 
corre mole e desdobra 

en trio
•em hipérboles lentas 
sete cores violentas 

•no chão.

Isto cliama-se Bailado Eusso...

Suhsíifiiiçâo (la ordem intelccfual pela 
ordem ' fmheonseicnie.

E.sse mil dos pontos mais incompreendi­
dos pelos passadistas.

Entre os proprios jioetas (pie poderiain 
ser (jiialificados de modernizantes reina con­
tradição. Xeni todos seguem o processo.

Xa Itália por exemplo, a não ser o gran­
de Folgore, o Soffici dos ‘̂ Qnimismos Líri­
cos” e mais algum raro exemplo, a lógica iii- 
itelectual é romanticamente respeitada.

Entre nós muitos não a abandonaram.

*4-:

, '■il
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Xa verdade: tal substituição duma ordeiui 
por outra tem perigos formidáveis. O mais 
importante é o liermeticismo absolutameute 
cego em que cairani certos franceses na maio­
ria de seus versos.

Erro gravíssimo.
E falta de lógica.
O poeta não fofof/r((fa o .^uheonseicntc.
A inspiração é que é subconsciente, não a 

<‘riação. Em toda criação dá-se um esforço de 
vontade. Não pode haver esforço de vontade 
sem atenção. Embora a atenção para o })oeta 
modernista se sujeite curiosa ao borboletear 
do sub(‘onsciente — asa trepida ({ue se deixa 
levar ])elas brisas das associações — a atenção 
continua a existir e mais ou menos uniformi­
za as impulsões líricas para que a obra de arte 
se realize. Surbled diz admiravelmente: “ For­
ça é reconhecer, no entanto, (pie, si o subcons­
ciente deixa-se levar por mil afastamentos,, 
nem por isso o fio que o liga á inteligência se 
rompeu. Foi apenas encompridado. O mínima 
esforço de atenção é o suficiente para que O' 
espírito colha as rédeas e obrigue o sub-eu a 
obedecer ao eu” .

(E é por isso (pie nossa poesia poderá cha- 
mar-se de psicológica e subconsciente sem (pie 
deixe de ter um tema principal, um assum-
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to (Jiie oi-i.í!Ínji(lo do moto-líi-ico inicial volta
sempre a êle ou continua integral i,elo cKfôr-
ço da atenção.)

A reprodução exacta do subconsciente 
quando imiito daria, abstracção feita de todas 
as iuii)erfeições do maquiiiismo intelectual 
uma totalidade de lirismo. 3Ias lirismo não é 

/poesia.
O poeta traduz em liiiguas conhecidas o 

eu profundo. Essa tradução se efectua na in­
teligência por um juizo, pelo que é na realida­
de em psicologia “ associação de ideas” .

O poeta modernista usa mesmo o máximo 
de trabalho intelectual pois que atinge a abs- 
traçao pai-a notar os universais.

(31 ui to mais por esse lado é que Epstein 
podei'ia aíirmar que abandonaramos a inteli­
gência em proveito dessa mesma inteligência.)

É preciso pois combater sem quartel o 
hermeticisnio.

Xão quej‘o porêni significar com isso que 
os poemas devam ser tão chãos que o caipira 
de Xiririca possa compreende-los tanto como 
o civilizado que conheça psicologia, estética e 

,a evolução histórica da poesia.

i I
i .«I

I >
t e
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A^)ltemos á ordem do subroiisídente.
Uiiui pessoa desiiistriiida nas teorias inô  

deriiistas liorroriza-se ante a íOrniidavel de­
sordem das nossas poesias.

— Não lia ordem I Não lia concatenação-’
de ideas ! Estão loucos !

(Iloiive já (piem tomasse a sendo essa acu­
sação de loucura e provasse inutilmeiite, meu 
Deus! as ditei-enças tundameiitais entre a lite­
ratura dos modernistas e a dos alienados. Eoi 
caso unico. Em geral mis nos rimos dessa acu­
sação. Deu-nos apenas motivos para mais li­
rismo.

“ Sur uiu' piorre
où iiiifie un ncaciîi pâle et niiíiuion 
un cubiste lu’a dit 
que j ’étais fou ”

saltita Picabia. E Palazzesclii em ‘‘ Clii sono?’^

“Clii sono?
Son forse un poeta?
No, certo.
Non scrive che una parola ben strana 
la penna deiraninia niia;
FOLLIA. . . ”

Pi\<J*

Max Jacob esse então construiu numa das 
]>aginas mais belas de toda a sua obra o Asyle 
des Dégt îiérés ír>up(̂ rieiirs de 1'^lammaiiville...),
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^las, oil bein-peiisaiitt'sI é coisa evidente: 
]Ŝ Ã() SOMOS LOUt^OS... Essa falta de or- 
‘dein {* apenas aparente. Snhstitnin-se nnia or­
dem j)or outra. E isso <i})cuas nos traballios 
de ficção a (jne niillioianente calie o nome de 
]>ocs-i((, (jiiei* sejam em verso, ipier em prosa. 

E não é consoíjnéncia justa?
Seiãa ])ossível dar nina ordem, nma lógica 

intelectual, nma concatenação de ideas, nma 
retórica ás impulsões do en jirofnndo, a ipie 
não re.üe

XEXin\MA T)ETEKãIIXA(bÃO IXTE- 
LECTI\VL

QUE IXDEPEXDE DE XÓS MESMOS 
É EAI PESSOAL E ESTKAXIÍO ? (1) 
Xdsso estaria o conti-assenso,
ESTAPIA O ÊRPO.
Xão houve destruição de Ordem, com cabí- 

diila. Ilonve substituição de nma ordem por
‘O i i t r a .

Assim, na poesia modernista, não se dá, 
na maioria das Â ezes concatenação de ideas 
jiias associação de imagens e princi})almente: 

SUPElIPOSirAO DE JDÉAS E DE 
IMAíJEXS.

Sem ])erspectiva nem lógica intelectual.

I 1'

I

; í l )  Kibot.
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Mas o éforo parnasiano nos lê e zanoa-,se' 
por não encontrar em nossos poemas a lógica 
intelectual, o deseina)lviniento, a seriação (los> 
planos e mais outros Idola Tlieatri.

Mas se pi-ocnra no poema o (pie neste não- 
existe I

Xão somos vates i)alacianos I
Não somos poetas condntícios I
Nossos A êrsos não são feitos de encomen­

da! (G ).

EC I

ViA^em a d ize r qiie tndo querem os des­
t r u i r .  .. E' m e n tira . Esse período reAmlncio- 
nario já  passon.

A  cada destruição do fim  do século p assa­
do opomos nni noAm princí|)io:

Á destruição do Â erso pelo poema em pro­
sa, preferimos, escolhemos o já  existente Y e v -  
so LÍAn*e.

Á destruição da sintaxe,  ̂ a Yictoria do 
Dicionário.

Á destruição da ordem intelectual, a Or­
dem do Snbsconsciente.

Não fixam os, não colorimos, não m ata­
mos as célnlas constitntiAms da sensihilidade- 
p ara  obserAm-las. A  nltram icroscopia da liber­
dade aparentem ente desordenada do sid)cons-^
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])pnnitiii-iios Mpvesoiitar ao universo 
<espaventado o plasma vivo das nossas sensa- 
eoes e das nossas imagens.

3ías pedem-nos em grita farisaica nma 
estetica total de 400 j>aginas in (piarto...

Isso é (jiie é asnidade.
Onde nunca jamais se vin nma estética 

pi'eceder as oOras de arte (pie ela justificará?
V̂s leis ti]‘am-se da observação.

Apidorismo absoluto não existe.
E o (pie nos orgulha a m')s é jiistamente 

'.este senso da realidade (pie jamais foi tão ín­
timo e tão universal como entre os modernis- 
das.

.V ti-agédia grega eAmlven do ditirambo —■ 
nma cantoria — não nasceu do esteticismo pe­
ri ipatfdico.

E mesmo (piando leis estéticas são impos­
tas, nm estilo é predeterminado, (pie acontece?

.V Camei-ata Elorentina propos-se a co- 
■jiiar a tragédia lirica de Escpiilo... Xo en- 
.tanto produziu a (>pera...

'M '

Derivada ilésse princíjiio da Ordem Snb- 
(‘onsciente avnlta na jioesia modernista a. as- 
sociacção de imagens. Ibira alguns mesmo pa- 
:rece ela tornar-se nma norma fundamental.

Outro érro perigosíssimo.
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É il mesma cojifiisão de ^Marinetti : o meio- 
lielo fim.

Inemivel : a associaeão de imaíiens é de 
efeito esfiisiante, m agiiifieo e principalm eiite 
natural, psicológica m as. . .

olhai a cobra entre as flores:
O poeta torna-se tão liabil no manejo dela 

que substitui a seiisibilidiule, o lirismo produ­
zido pelas sensações por um simples, diverti­
díssimo jõgo de imagens nascido duma inspi­
ração única inicial. E' a lei do meno]* esforço, 
e scismar constante (|iie podem conduzir á 
ruína.

Além disso: pode tornar-se consciente, 
proAmcada, procurada, e nêsse caso uma vir­
tuosidade.

Aqueles dentre nós (jiie estão mais perto 
desse abismo são: Sergio Milliet, imis Ara­
nha.

Deixo-lhes aípii este aviso para (jue não 
caiam  na Aurtuosidade —  indum entária b ri­
lhante com que os sentidos traidores escon­
dem o ogre odiado do sentim entalism o.

Campoamor e Danville são ignalmente 
sentimentais.

Mostro nni passo impagavel da obra de 
L u ís  Aranha, extraído do “ Poema Giratório’
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sim

l^u nioi-;-ia de dieta no hospital
l']m])vestavaiu-inc livros fraiieeses o injiloses
t ill dia nina revista
( ’onlieci então ( ’endrars
A])ollinairo
Spire
Vildrae
Diiliainel
Todos os literatos modernos
Mas ainda não coiniireendia o inodernisnio
Fazia versos parnasianos
Aos livros (ine ine davam preferia viajar com a ima,ííina(;ã;) 
Paris
Bailarinas de café-concerto rodoiiiando na ponta dos pós
Ou então a casa de nni chinês escpiecimento da vida 
Antro de vícios elen'antes
Morfina e cocaina em champanha 
Opio
Jlaschich
Maxixe
Todas as danças modernas
Doente perdi um baile numa sociedade americana de S.

I Paulo
Minha cabeça girava como depois de muito dansar
E o mundo é uma liailarina do vcrmolln» rodoiiiando na

Tiionta dos pós no cafó-concorto univmsal

Gosto de bailes de matinées
E os jornaes trazem annncios de chás dansantes
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‘A A]',u’onti]ia proibiu a (‘X])orta(.-ão do tri.szo"
Xova lente no observatorio d(‘ ]*>nenos-Aires 

lOstudo astronomia numa lente polida por Spiiiosa 
.Tu deu
Tbna sinas'(>jtíi nos Andes
X<ão sei se a ('ordilheira cái a piípie sobre o mar 
Saiitiaso
K os barcos de minha imaginação nos mares de todo o mun­

do . . . ”

Delirante de üraea.
Direi mais: é admiravel.
E peri^iosíssimo .
Devemos nos preratar contra o verme do 

man romantismo (H j (]iie todo liomeni infe­
lizmente cari*ega no corpo ■— esse tnmnlOj co­
mo llie cliamon Platão (D .

: r

Itapidez e Síntese.
Coní>Teí>ani-se intimamente.
Querem algnns filiar a ra])idez do ])oeta 

modernista á ])ropria velocidade da vida ho­
dierna . . .

Esta (‘erto. Este viver de ventania é exeni- 
})lo e mais do (pie isso circunstância envol­
vente (]iie o poeta não pode desjiresar.

Creio i)orém (pie essa não foi a nnica in- 
fl néncia.
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A (livulgiicão (le (‘erlös «eneros poleiros 
orieiuais, heiieíício (jue nos veio íI o ])assado 
roíiia îitisiiio, os taiikas, os liai-kais japone­
ses, o «liazel, o riibai persas por exeni])Io creio 
j)ianiente (pie inflnirani coni as snas dinien- 
goes ininuscnlas na conce])ção ])oeti(‘a dos 
modernistas.

(Aliás muito em sc^gredo, acredito (pie a 
tradn<̂ ‘ão em prosa desses admii-aveis ])oemas 
das 1 Ínguas pouco manejadas conti-ibnin ]>ara 
que percebéssemos (pie poesia era o conteúdo 
interior do poema e não a sua forma. mui­
to provável que a aceita(;ão do verso livre e 
(la rima livre provenlia ao menos em parte 
dessas traduções em prosa).

tleraImente os poetas modernistas ( 1) es­
crevem poemas curtos. Falta de insi)iração? 
de lT)i‘ça para “ Colombos” imanes ? Não. (> 
que existe é uma necessidade de rapidez sin­
tética (|ue abandona pormenores imiteis.

Nossa poesia é resumo, essência, snbstra-
cto.

Abu-ios poetas voltam as vezes aos niiiiiis- 
culos cautarcilbos do século 15. Ibirém amé- 
tricos. Idcabia tem varias ])oesias dísticas. 
Mas creio (pie Apollinaire levou pai-a o túmn-

m

( 1 ) Excei)tnam-so ((uasi todos os italianos.

i 'i
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lo a (‘iiitiira do ouro roíii o inoiiísliro de ‘SVl- 
cools” . Liiis Araidui passeia acaso pelo .Jaj)ão, 
iia “ l>i*o;L»aria de Eter e de Som bra"... I)’aí 
ter escrito liai-kais libéi-rimos:

“ ,7<).ü'aste tna víMitarola para o cóu 
Ela ficou presa iio azul 
convertida eiii lua.’’

Ainda a mesma dama das mansões celes­
tes, insj)ira-llie este “ Epigrama á Lmd’ •— 
imagem gi-aciosa de noite estrelada :

“ Odalisca.
lios coxins de iiaiiia do céu, 
olà
tu deix.iste romper o teu colar de p é r o l a s ! . . . ” (1 )

Admirável poesia de Kibeiro Conto tem õ 
versos:

” E c h o v e . . .  T'ma goteira. fora. 
como al.íiuem ipie canta de mujina 
canta, mouotona e sonora, 
a balada do ])iii!i'o d’ajiua.

Chovia (juaudo foste em bora..

;1 r
Kouald de C arvalho tem ])oemas m inúscu­

los de grande beleza.

(1) Num dos poemas de Mayaskowski publicados pela re­
vista in.nlesa “ Fanfare” encontro —  “ Allô! Grande 
TIrsa ! ”
Os modernistas se encontram também.
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^Fas (̂ ssa )-api<l(‘z inateiàal iião nos inte­
ressa tanto. Sol) o ponto de vista occidental, 

moderno é nina das conseipiéncias ajienas da 
rajiidez es])iritnal (pie se caiavcteriza ein nós 
ninito mais jiela síntese e ])ela abstraccão.

O lioineni instrnido moderno, e atirino 
que o ])oeta de boje é instrnido, lida com letras 
e raciocínio desde um ])aís da Intancia em que 
antii>amente a criança ainda não ficara pas­
mada sicpier ante a í>loria da natureza. ITm 
menino de lõ anos neste 3íaio de lí)22 já é 
um cansado intelectual.

“ Ela (a atenção) é iima das condições in­
dispensáveis para (pie se dê fadiga intele­
ctual” (1).

O 1'aciocínio, agora (lue desde a meninice 
nos em])antni'ram de veracidades catalogadas, 

cansa-nos e (b\NSA-X()S. Em (juestão de meia 
líora de jornal ])assa-nos jielo es])íi*ito (pianti- 
(lade enorme de noticias scientíficas, füosóíi- 
cas, es])ortivas, ])olíticas, artísticas, niancbeias 
de verdades, (ucoi-es, bijióteses.

“ I.e monde est ti-ouble comme si c'était la 
fin de la bouteille” (2).

_ ( 1 ) A.  
(2) ,1‘ ,

Mosso.

Si

lit
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Comoções e mais comoções, geralmeiite de 
ordem intelectual.

Deleito ?
Xem deleito nem benefício.
HESI^LTADO INEVITÁVEL DA ÉPO­

CA .
Consequência da electricidade, telégrafo, 

cabo snbniai-ino, T. S. F., caminlio de ferro, 
transatlântico, aiitomovel, aeroplano.

Estamos eni toda parte i)ela inteligência 
e iiela sensação.

Dã -se em nós um movimento psicológico 
diário, exactamente invei'so ao im^entado por 
William James. Diz o fantasista yankee:

Vemos nni lião.
Nosso corpo treme
Kesnltado eouHeienfe do tremor:
Temos medo.

É] o contrário conosco :
Lemos “ Ibiris” .
Nossa memória evoca :
Paris !
Kesultado sensitivo da evocação;
Andamos no boulevard des Capucines,,

Mas deixemo-nos de sorrir !
O que não ê sorriso :

• t
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() liomem moderno, em ])ai*te ))elo treino 
(|iiotidinno, em ])arte ])elo cansaço })areial iii- 
teleetnal (*í tem nma ra])idez de Taeiorínio 
mnito maior (jiie a do liomem de 18̂ 0̂.

Dois j-esnltados disso:
— Uma como (jiie facilidade devinato- 

ria (][ne nos leva a afirmações a))arcntemente 
<iprioríssiiea.s mas (pie são a soma de associa­
ções de id('̂ as com velocidade de Inz.

(A  conhecida metáfora do raio de Inz no 
cerebro não é mais do (jne isso. E o homem 
moderno sente mais tmjnentemente essas “ Jl- 
Inminations”, ])or()iiê raciocina mais rápi­
do) (K) .

— Tosamos constantmnente a síntese 
suprema (1), nltra-egipcíaca e coiisecpiente- 
mente a ntiliza(;ão (]notidiana, na poesia mo­
dernista, da abstraccão, do universal (L),  
( M ) .

ijíl) Ainda aqni nina ‘‘ ilnniinaqrio” de Riniband veio afi­
nal a resolver-se nniua verdade seientífica. Os menos 
iii'iiorantes reeordar-.se-ão do qutí na “ Alquimia do 
Verbo” êle eonfessa apreciar pintaras de easas do co­
mercio. anúncios etc. Estou convencido de qne a ne­
cessidade d(' síntese e de eneriiia (pie deu a tais anún­
cios formas elípticas arrojadas influiu na sintaxe dos 
modernistas. Mesmo na lingua, afirma Fernando liru-
not no seu recente livro “ La Pens('*e et la Langue” . 
Não conheço esta obra. Mas eis um trecho do capítulo 
“ Indications” , citado por 8’hibaudet : “ 11 paraît cha­

rque jour, ])ar milliers dans les journaux des indica=

m.

ç'.î;

I;
I . j
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o  (‘atedl'âtico, encíiiiiesado no sen ostra­
cismo ensimesmai olha por acaso de nina das 
janelas de sua prisão voluntária e vê no asfal­
to o novo menestrel (pie passa a cantar pala­
vras soltas e verbos no infinito... E, como 
professor (pie ensina e está constuniado a ima- 
oinar tudo bem ensinadinlio — o motÍAm líricocl
e a limpesa das unhas — escachoa :

— É louco I burro ! ii>norante I cabotino !
Em última analise o catedrático tem ra­

zão, coitado ! Para êle somos cabotinos, igno­
rantes, burros, loucos — embora estas.. . qua­
lidades não possam andar juntas.

O mal do professor foi não seguir o con­
selho de Duhamel:

tiens de tontes espèces; il y a dans les rues, sur les 
ensei,ynes, partout: Kpieerie en ^ros. Docteur méde­
cin, Maladies des yeux, Défense d’afficlier. . . 11 ne 
faudrait pas croire (lu'il y ait là une forme inférieure 
du langage: ces indications ont un rôle immense dans 
la vie. et exercent une influence sensible sur le déve­
loppement de la langue. Depuis de X IX e siècle surtout 
elles contribuent fortement aiix cliangements du le- 
xicpie, à cause de leurs liesoins propres. Elles ne sont 
pas non plus sans action sur la syntaxe, par les ré­
ductions auxquelles les obligent les places, les prix et 
la nécessité d'etre lues d'uu coup d’oeil; c ’est un style 
télégrapliiiiue d’un autre genre, (pü a ses règles obs­
cures, dont la ])rincipale est de faire le plus d'effet 
avec le moins de mots possibles.” Ha nestas frases 
toda a expressão de uma técnica muito usada entre- 
os modernistas de todas as artes.

F-',
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“ Laissez en paix cet liomme 1:1
Puis(iu’ il n'est pas de votre race!
Xe riez ])as de son lanjiajie 
(}ne vous ne savez point aimer!”

E não vos lembrais de (xerônimo Toi- 
gnard ?

“ âloii fils, j ’ai eoiniii trop de sortes de per­
sonnes et traversé des fortunes troj) diverses 
pour m’étonner de rien. Ce gentilliomme ])a- 
raît fou, moins parce qu’il l’est réellement que 
parce que ses pensées différent ã l’excès de 
celles du ville a ire.”

Lembro agora apenas uma outra feição 
da poesia modernista — feição dérivante do 
emprégo directo do subconsciente.

Consiste ela em pretender realizar esta­
dos cenestésicos (1).

O })oeta, habituado a deixar-se levar jielo 
eu profundo tão dependente do estado físico, 
consegue á medida do possível, já se vé, grafar 
certos instantes de vacuidade em cpie ha como 
que um eclipse quasi total da reacção intele­
ctual.

Kesulta disso uma espécie de poesia niui-

i

m

(1 ) Epsrtein é (pie fala disso.

: j :í i  ^  r

\ .• ■
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to mais ]>ampsí(iulca que propriamente cenes- 
tésiea.

Excelentes no gênero : os dadaistas, os ex­
dada istas e os que se aproximam dos dadais- 
tas. Tzara, ITelène Eongard, Eluard, Soupault, 
Aragon, Lasso de la Yega, etc.

De IMcabia :
‘•Tie-Tae aux bains rte vapenr

,U fait tonjoni-s nn temps artmirable aux bains rte vapeiu' 
i-n attendant l'iienre le front sérieux 
l'intelligence se perd comme un porte-monnie”

f 1 ■ M.

1 )e Tzara :
‘‘ A'cnt ]iour l ’escargot il vend des plumes d'autruche
vend des sensations d'avalanche
l’auto flagellation travaille sous mer
et d('s deserts évanouis en plein air h décoration vases
la roue de transmission apporte une femme trop grasse
champs de parchemin troués par les pastilles
•lui a com])ris l ’utilité des éventails pour intestins
légère circulation d’argent dans les veines de l ’horloe'e
présente la présion du désir de partir”

Outra morte por onde o liermeticismo nos 
sui'])reende e desgraçai? Xão creio. Tais “ liris­
mos” podem ser excelentes mas a êles se con- 
tinarão apenas os (pie vivem em perpétua re­
volta.
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SIMULTANEIDADE
Obrigado por insistência de amigos e' 

dum inimigo a escrever um prefácio para 
“ Paulicéa Desvairada” nele despargi algumas 
considerações sobre o Ilarmonif>mo ao qual 
milliormente denominei mais tarde Polifo- 
nismo.

Desconhecia nesse tempo a 
de de Epstein, o Simulf<uicismo de Divoire. 
Até lioje não consegui obter legítimos esclare­
cimentos sobi'e 0 í:^incronísnio de Marcelo Ea- 
bri. Creio porém ser mais um nome de batismo 
da mesma criaii(;a.

Sabia de Soffici que não me contenta no 
(pie chama de Simiilfaneidade. Conhecia as 
teorias cubistas e futuristas da pintura bem 
como as experiências de Macdonald liight.

Quei*o dizer apenas que não tenho a pre- 
tenção de (odar coisa nenhuma. I*oUf(>n\Hmo é 
a teorização de certos processos empregados 
quotidiaiiamente por alguns poetas modernis­
tas.

lh)lifonismo e simultaneidade são a mes­
ma coisa. O nome de PolifonL^rno caracteristi- 
camente artificial deriva de meus conhecimen­
tos musicais que não (pialifico de parcos, por' 
humildade.

-•T-ái
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Sempre me iiisui'^i contra essa afirmati­
va muito diária de (jue a música é a mais atra­
sada das artes.

Inegavelmente no i)riiicípio, escraAÚzada 
á j)alavra, tivera nma evolução mais lenta. 
Mas isso ei'a natural. Sendo a main v(uja e a 
mcnoH intelectual de todas as artes fatalmen­
te ter ia nma evolução mais lenta. Os homens 
ponco livres ainda em relação á natureza ti­
nham coni])reendido as artes })ratieamente co­
mo IMITATAO. a  música não imitava de mo­
do facilmente compi-eensivel a natureza. I)’aí 
apezai' do prazer todo sensual íjue distilava, da 
preferencia em (]ue era tida, de seu lugar p>re- 
ponderante e indispensável nas funções de 
magia e religião, o estar sempre eselareeida, 
tornada intelifjiret pela palavra.

Apenas a técnica se deseina)lvia. E esta 
mesmo, sem piancípios es])irituais de (pie fos­
se conse(]U(m(‘ia, Aia-se em baraçada em cres­
cer s(')zinha.

Ohegara a música no entanto desde Pa­
lestrina e Lassns a nma peideição técni(*a ex- 
traoi'dinaria.

Libeidada da palavra, em ]>arte pelo a])a- 
recimento da notação medida, em parte ])elo 
desenvolvimento dos instrumentos solistas, 
conseguin enfim tornai'-se ^MÉSÍCA T*UliA,

A\
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AllTK,
nada mais.

Foi então (jue a})areceram os dois mais 
formidáveis artistas, unicamente artista^s. 
(jiie a Terra produziu: doão Sebastião liach e 
^Mozart.

Mas deeái em seguida procui-aiido de uovo 
a imitarão.

lieetlioveu é o mais formidável grito des­
sa decadência fuiiestissima. A segunda fase do 
geiiio-heroi é o mais pernicioso golpe (pie nun­
ca recebeu a arte (/o .som. lieetliovmi abando­
nou a música arcpiitectura sonora para criar a 
inúsi(‘a miniesica, aned(ttica.

31as com doão Sebastião e Mozaid ela ja 
alcan^*ara a suprema perfei(;ão artística.

São estes homens os 2 tipos mais perlei- 
tos de cria(;ão subconsciente e da vontade de 
análise (pie cria euritmias artísticas de ([ue 
a natureza é incapaz. Fssa cria(;ao subcons­
ciente e a préocuj)a(;ão unica da beleza artís­
tica ]\lozaj't as confessou deslumbradoranien- 
te lias suas (airtas. Ibicli nao deixou (‘onlis- 
sões. ^ías a menos ini])ortante das suas íiigas 
demonstra a estesia de (jiie êle se serviu. Xo 
século IS a inúsica já realizara a obra de ar- 
te, como s() s(?ria definida duzentos anos de­
pois :

ti
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A OHKA DE AETE K LEMA 3ÍAQÜIXA 
DE PKODUZIE COMOÇÕES. (1 )

E só conseguimos descobrir essa verdade 
porquê Malherbe chegou.

O Malherbe da história iiioderiia das ar­
tes ê a cinematografia.

Kealizaudo as fei -̂ões imediatas da vida e 
da natureza com mais perfeição do que as 
artes plásticas e as da palavra (e uote-se que 
a cinematografia ê ainda uma arte infante, 
não sabemos a que apuro atingirá), realizando 
a vida como nenhuma arte ainda o consegui­
ra, loi ela o Eureha! das artes puras.

Só então é que se percebeu que a pintura 
podia e de^da ser uuicameute pintura, equilí­
brio de cores, linhas, volumes numa superfí­
cie; deformação sintética, iuterpretativa, es­
tiliza dora e não comentário imperfeito e quasi 
sempre uuicameute epidérmico da vida.

Só eiitão é que se ponde compreexicier a es­
cultura como dinamismo da luz iio volume; o

i ! !■
(1 } K.stíi (lefiiiigílo está completa para as ])essoas “ Esprit- 

Non\ eau . A(pii iio Urasil e pi'ec'iso (pie se eiiteiicla 
Que as comoções são cie ordem aPtística. Edgarclo Poe 
Ja observara, na Filosofia da Composição, cpie cons­
truira O ( ’orvo com a precisão e a rigidez dnm x)roble- 
ma de matematicas.
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caracter ar(]iiiteetiiral e moiuiineiital da Mia 
iiiterpreta(;íl().

Só então e ([iie se percebeu (]ue a descri­
ção literária não descreve coisa nenluiina e 
qne cada leitor cria pela imaginativa nina ]>ai- 
sageni sna, apenas servindo-se dos dados capi­
tais (pie o escriptor não esipiecen.

Só então e (pie no teatro se ponde imagi­
nar o abandono de todos os enteites com ([iie 
o conduzira ao niais alto romantismo da deco­
ração a inflnéncia perniciosa do bailado russo. 
É verdade (|iie a decoração teatral, principal- 
mente na Alemanha e na Iviissia e algumas 
vezes em França e Italia, ca in sob a influên­
cia cnbista — a mais torta tolice a qne ])ode- 
ria atingir iima orientação direita. E estou 
falando de decoração. Deveria falar do dra­
ma. i\Ias nm Copeau na França, nm Scluima- 
<*her na Alemanha corroboram com as snas de­
corações e enscenações }>ara <pie o drama vol­
te de novo ao qne foi na antiguidade, ao (pie 
poderiamos tomisticamente chamar o abando­
no do princípio de individuação accidental pe­
lo ])rincípio imaterial. Descobrin-se de novo o 
teatro metafísico.

E finalmente só então e qne se observou 
que a música já realizara, 2 séculos atras.

 ̂ J

. sar ..



I
92

•  '.Im,'-líüi

I

W-'i

'■■ 'fiif
I» à.’ ]

1

JH, ! ) 'í ̂
. • 11

' ■ f ''

' 1

êsse ideal de arte pura — máquina tle comover 
por meio da beleza artística.

Aliás, antes mesmo desta verificação, no 
fim do século passado, já certas artes se su- 
i>eitai'am repentiiiamente á musica por tal 
forma (jue (*airam na terminologia musical e 
numa ])reocupação exagerada de musicalida­
de que ainda por muitas partes perdura.

Erro grave. Mais grave (por mais facil 
de se i)opularizar), embora menos esteril, que 
o das vogais coloridas de Eimbaud.

Aliás Taine com segurança profética ex­
clamara : ‘‘Em 50 anos a poesia se dissolverá 
em música” .

A musicalidade dissolveu grande parte da 
poesia simbolista. Epígonos dessa erronia : 
3íaeterlinclv, René Gliil.

A musicalidade encanta e sensualiza 
grande parte da poesia modernista (1), (2).

Escutai este solo de fraiita por Palaz- 
zesclii :

LA FONTANA MALATA
Clof, cloj), cloch,
cloffete,
cloppete,

<1) K mu dos maiores defeitos ,de “ Panlicéa Desvairada” . 
ITa musicalidade musical e musicalidade oral. Ileali- 
zei ou procurei realizar muitas vezes a primeira com 
prejuizo da clareza do discurso!

(2 ) “ O artista, ao (pial a finalidade de sua arte não seja 
música, está iiai fase do 'boneco.” —  G. Hauptmann.

'b







05 — m

j)er faria 
íinire, 
mag a r i . , . 
magari 
mor ire I 
jMadoniia!
(íesn !
Non piú 
iion piú;
Mia povera 
f  ontana 
ool male 
ehe ái 
finisei 
veclrai 
ehe nccidi 
me pnre.
Clof, elop, cloeh, 
eloffete,
<doppete, 
eloccdiete, 
chelieh. . .

Escutai a viola de Cocteau :

BERCEUSE
■“ 11 est une heure du matin. Dors ma petite innocente.
•La terre e.st un vieux soleil et la lune une terre morte.
Dors ma petite innocente.
Je ne te parlerai jamais des Êloïm, ni de la Kaballe, ni de 

Moïse, ni de Memphis, ni du secret des hyérophantes. 
Dors, ce n'est pas la peine, un bourru sommeil enfantin.
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L’ iioinino. il ei«t lu'* lorsciiie <léjà bien mal allait la
tt'iTo. II est né parce (pie la terre allait bien mal.
11 t‘st né d'un refroidissement planétaire.

Dors.
Tout ce printemps qui te prépare uu reveil où les oiseaux se- 

frisent la lainjiue, (pi'as-fu besoin de savoir qu’il 
est une vermine de la décrépitude florissante?

7)ors ma petite innocente.
Le soleil se prodigue (et ses traits ne sont pas formés) avec 

renthousiasme de l ’adolescence.
Mt pour, uu jour, prendre sa place, des nébuleuses se con­

densent.
Dors. La lune inerte et son xVl])e inerte et ses golfes inertes 

])rom<'nent sous les projecteurs, un cadavri* définitif.
Dors. Le peuple des iplamètes sensibles s'entrecroise, entraî­

né dans le noir mélodieux cyclone du néant.
Voir mourir un monde est pour un monde une vaste blessure 

imi>uissante.
Dors ma petite innocente.
Le feu se rétrécit, se pelotonne, et la dernière flamme, ])ar 

l’orifice d’un volcan, s’échappe et c'est fini.
lia tei're. elle a flamboyé de toutes ses forces, mais peu à 

peu. (d.le a senti diminuer, diminuer soai ;feu.
Ibie crofite épaisse et froide enferme le feu.
11 ti'ute de la vaincre et il la crève où il peut.
Dt il y eut la nature à sa surface vieillissante.
Dors contre ton coude, ("i ma petite innocente.
Et il y eut la nature, et il y eut l'iiomme et ranimai, comme 

sur uu visa.a’c déclinant, le halo se résorlie et les traits 
s'affirment et la résii.ü-nation placide apparaît.

Dors, je ferai vibrer ])our toi les planètes (pii te diri.uent.
Et .lupiter par le Ti et par l'OÜ
Et Saturne par l'S et par l ’AT

H

m
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I t̂ j iissorjii Íos piods t('s .u'Oiionx
O I*en'ta,sa-amni(‘ ! o S(M-peutine ! Jôtaiii de 'Jupit er saeral ! Or- 

ehestre éolien des anneaux de Saturne! (îéometrie in- 
eandeseente !

Jupiter: loi. Saturne: mort.
Je regarde ton eher naïf profil (]ui dort.
Dors, 0 ma t)otite iniioiauite.

0 îiiiiPriCiiiios (lt‘ possp (I(̂  iiiiui
lingun adniiravelmeiite imisital e lioiiomato- 
paica, ja se protairou até realizar por meio da 
palavra a sensaeao sonora e rítmica dos tre- 
<dios musicais.

Quando a [iretensão nrio é assim esteril, 
atinoem maravilhas. Itrociirei tradnzii' nm ad­
mirável poema da poetisa Amy Lowell. Cha­
mo a atençao para a mndanca rítmica ojiera- 
da no momento em (pie o peixe cansado de 
saltar e brincar toma rumo e parte em linha 
longa. F(n'ça é confessar tpie para não desres­
peitar as inten(;ões da artista fngi nm ponco 
do (pie me ensinaram os dicionai'ios liiliimnes.

DELFIM NA AGUA AZUL

■M

I

Vú ! i\ítumiullmindo salta ! 
Agua azul 
Agua rósea
Turbilhona, pinelia, flutua, 
focinha no vácuo da vaga,
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nicrgulh:i, volteia, 
encurvn por baixo

por ei ma . . .
('orto (Ic navalha e se a fu n d a . . .  
Kola, revira,
(>nreeta-se e espirra no céu, 
todo rosadas, flamantes g o t in h a s .. .  
Anela-se no fundo 
IMngo
Focinho para baixo
( 'urva
C'auda
Mergulha
e se va i. . .
( ’oino bolhas leves de agua azulada, 
leve. oleoso cobalto, 
coleante, líquido lapis-lazuli, 
('ambiantes esineraldinas, 
pinceladas de róseo e amarelo. 
escorregõ('S ])rismáticos 
sob o céu de ven tan ia ...

Mas o preconceito que leva a niesiiia poe­
tiza a traduzir valsas de Bartok ou Lindsays 
a transcrever eni palavras um rag-time é to­
mar o galo pela aurora.

Cada arte no sen galho.

Os gallios é verdade entrelaçam-se ás ve­
zes. A árvore das artes como a das seiéiicias 
não é fulcrada mas tem rama implexa. O trou-
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<*() (le (|ue partem os i»allios (pie (le])ois se de- 
seiivolvei‘ã() livremente é iim só: a vida.

A a rios í‘n}]ios se entrelaçam no qne ii*e- 
ralniente se rliania SÍAirLTAXKIÍ)ADE.'

A simultaneidade ovii>inai--se-ia tanto da 
vida acinal (‘omo da observação do nosso ser 
intei-ior. (Falo de simultaneidade como ]>ro- 
(‘esso aidíst i(‘().) Poi* êsses dois lados foi des- 
cobeida.

.V vida de lioje torna-nos vi vedores simnl- 
taneos de todas as teri‘as do iiniv(n‘so.

A facilidade de locomoção faz (-om (jue 
possamos palmillnu' asfaltos de Tóípiio, Nova 
Yoi*k, Paris e lloma no mesmo Abril.

Pelo jornal somos onini])i‘esentes.
As lin<>nas baralliam-se.
Confmidem-se os ])ovos,
As snb-raças ])iilnlam.
.Vs snb-i*aças vencem as raças.
lleinai‘ão talvez mnito breve ?
() homem contemporâneo é nm ser mnlti- 

pl içado.
. . .  tres racas se caldeiam na minha car- 

ne. . .
Tj*es ?
Fni educado nnm colégio fnincés. Palpito 

de entusiasmo, de anior ante a renovação da

A.
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arte musical italiana. Admiro e estudo Uido- 
bro e Uiiamiiiio. Os Estados-Uiiidos me entu­
siasmam como se fossem pátria minha. Com a 
aveutui*a de Gago Coutinho fui português. Fui 
russo durante o Congresso de Genova. Alemão 
no Congresso de AAu'sallies. Mas não votei eni 
niimuem nas ultimas eleições brasileiras.

— Traidor da patria I
-— Calabar !
— Anti-brasileiro I
— Xada disso. Sou brasileiro. Alas alem 

lie -scr brasileiro sou um ser vivo comovido a 
(jue o telégrafo comunica a nénia dos povos 
ensanguentados, a canalhice lancinante de to­
dos os homens e o pean dos que avançam na 
gloria das sciéneias, das artes e das guerras. 
Sou brasileiro. l*rova? Poderia viver na Ale­
manha ou na Austria. Alas vivo reniendada- 
niente no Prasil, coroado com os espinhos do 
ridículo, do cabotinismo, da ignorância, da 
loucui*a, da burrice para que esta Piquirí ve­
nha a com|)reender um dia que o telégrafo, o 
va])or, o telefonio, o Fox-Jornal existem e que 
A SIAÍULTAXEIDADE EXISTE (X ).

E lembrar que AA^hitman, ha um século 
atrás, profetizara a simultaneidade nas es­
tancias do Song of AIvself ! . . .
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E lembrar qiie muito antes de Walt Whi­
tman, mas muitíssimo antes, a mnltiplieidade 
dos pensamentos de Job préociipara nm dos 
seus amiíios I E no entanto é bem de su2)or 
(|ue a Ibildad não atraisse a resolução de pro­
blemas estéticos nem realizações artísticas. 
Mas nao esta la, no Livro, esta sua pergunta 
admirada?: ‘‘Até (jnando falarás semelhan­
tes coisas e as palai^ras de tua hoca serão um 
espí}‘ito muítipUeado” f

Humanidade difícil de entender !
Ih)]' seu lado a psicologia verifica a simul­

taneidade.
Lembrai-vos do (pie chamei “ sensações 

complexas” .
A sensação complexa que nos dá por 

exemplo iinia sala de baile nada mais é que 
nnia simnltaneidade de sensações (O).

Olhar aberto de repente ante uma paisa­
gem, não percebe

primeiro nma árvore,
• depois outra árvore,
-depois outra árvore, 
depois um cavalo 
depois um homem.

/á

I j
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depois uma iiuveni, 
depois um re«ato, etc.,

mas percebe simultaneamente tudo isso.
Ora o poeta modernista observando ôsse 

fenómeno das sensações simultâneas interio­
res (sensação cojiiplexa) pretende ás vezes 
realizal-as transportando-as naturalniente pa­
ra a ordem artística.t

Oenominei esse aspecto da literatura mo­
dernista: rO LIFO XIA POÉTICA.

Ilazões :
Simultaneidade é a coexistência de coisas 

e factos num momento dado.
Polifonia é a união artística simultânea 

de duas ou mais melodias cujos efeitos passa­
geiros de embates <le sons concorrem para uin 
efeito total final.

Foi esta circunstância do EFEITO TO­
TAL FIXAL ([ue me levou a e^scollier o ter­
mo pmlifonia.

Si cantarem a Canção do Aventureiro e 
Yem-cá-Bitú, dois cantores ao mesmo tempo, 
não temos artisticamente polifonia mas caco­
fonia.

Ha simultaneidade mas realística, sem 
crítica, sem vontade de análise e conseípiente-
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mente sem euritmia — (lualidade imprescindi- 
vel do facto arte.

Dois dansarinos, num j)cis dc denã\ ela 
em ritmo de valsa, êle em ritmo de polca, ela 
classicamente Â estida, êle de calça, colete e 
paletó. ..

Kxiste simultaneidade. Xão existe polifo­
nia (num sentido já translato) porque não 
houve intenção de efeito total final, nem eii- 
ritmia.

Ora a não ser música e mímica, nenhuma 
outra arte realiza rcalmcute a simultanei­
dade.

Esta palaÂ ra (como polifonia) está em- 
pregada em sentido translato.

Fòi leÂ ado por essa obserA^ação tah^ez que 
Epstein, endiora reconhe(‘endo nos poetas mo­
dernistas a pretenção de i-ealizar a coisa, des­
conheceu 0 Â alor da simultaneidade e procla­
mou-a iri'ealizáAel.

Xão ha tal.
O que ha ê um transporte de efeito.
Á audição ou á leitura de um poema si­

multâneo o efeito de simultaneidade não se 
realiza em cada sensação insulada mas na 
SEX.SACÂO COMPLEXA TOTAL EIXAL.
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E isso iieni é novidade.
Já existia.
Em todas as artes do tempo sem a soma 

total de actos successivos de memória ( relativo 
eada nm a cada sensação insnlada) não pode­
ria liaver compreensão.

]Mesmo nnni soneto passadista é a sensa­
ção complexa total final provinda dessa soma, 
(pie determina o valor emotivo da obra.

Uma diferença:
Xum soneto passadista dá-se concatenação 

de ideas: melodia.
Xum poema modernista dá-se superposi­

ção de ideas: polifonia.
/

Eis nm exemplo característico desta su­
perposição dado j)or llonald de Carvalho :

“ Uin piiiíjo (raguii escorro na viclraga.
■liapida, nina aiulorinlia crnza no ar. 
lOna folha perdida esvoaça, 
esvoaça. . .
A chuva cái devagar.

É típico, como exemplo de simultaneidade 
psicológica. Todos esses valores são conheci­
dos, mais (pie sabidos. Xão despertam mais
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■que uma seiisaçao já i âsta quasi que apagada. 
Mas donde vem esse estado de alma em que t‘i- 
caiiios ao terminar o poema? estado de alma 
que é paz, (pie é sossêoo e solaçosa felicidade ?

K (pie o ])oeta, escolliendo discrecionaria- 
mente (ciática, vontade d(‘ análise para conse- 
.í>uir euritmia e Arte) discrecionariamente al­
guns valores jiobres não se preocn])ou com a 
relativa jiobreza d(des mas sim com a ri(]ueza 
ila sensação complexa total final. E é na ver­
dade um INieta, isto (‘, conseguiu o (pie pre- 
.tendia.

31ais exemjilos ?
Xicolau lieauduin rriou jiara realizar a 

simultaneidade os ])oenias de tres planos. 
Tentativa cuiáosa. Cito um dos treclios (pie me 
pareceram mais burguesmente compreensi- 
veis. Xa realidade aqui o poema está no plano 
rentral. Os outros dois jilanos são associa (.des 
nascidas, si assim poderei dizer, simultanea- 
iiiente ou por outra, ideas relativas surgidas 
em corimbo — caclios de ideas. O defeito de 
iíeauduin foi fixar tres planos. Não ha uma 
base psicol(')gica (]ue deteianine (‘sse numero 3. 
Os planos podem sei* em maior número. Por­
quê não ?
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lima impressão simultânea de Feline 
S()u])ault : ^

dimanche

i/ilvion tisso le.̂  fils télésTaphiques 
■et la sonrc'e cliaiite la même chanson 
Au i-piKli-;c-v<)ns cU*s cocliers l'apûrilif osf ora,i„^ 
mais los ..lóoanúious des loo«„,„Hvos ont les’ joux  Planes
la dame a perdu son sourire dans les bois

F, para terminar estes exemplos, lembro- 
me de Luis Aranlia. É entre nós, o que milhor 
liereeben a simultaneidade exterior da vida 
moderna. Xão jirociira realiza-la propriamen­
te nos seus versos, mas a vive e sente rom 
lima intensidade singular entre nós. Egolatra, 
ogo( (mtrieo e ('ontraditoriamente panteista. 
Ninais dos tempos. Kadiosamente orgulhoso 
do sen eu mas esse eu reflete os asjiertos si­
multâneos universais. “ Sou o rentrol” excla­
ma no Poema l^itagoras” , mas já no “ (h*e- 
pusculo” , fazendo lembrar Cendrars (1), lem­
brai* (^)ctean (2) e o ])róprio Fraïu'is -íani­
mes que já se dissera burro (animal) canta:

‘( 1 )  “ . . . un ac'roplane (lui tombe
C'est  m o i . ”

t 2 ) . . ^"etais b o e u f . ”

fi1 I.-

m
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“ Sou um trem 
l 'm  navio
Vm nero’jlano. , . etc."

7«î 1.

1
f j , :

'■-l
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para no niesmo “ Poeiiia Pitagoras” , sinteti­
zar nnin dos sens mais lindos versos, a estra- 
nlia ('aridade moderna de reviver nni liomem 
na sna sensação as sensações universais:

“ A Terra é i;ma ^rfnide esponja que se embebe das tristezas 
do T^niverso

Meu eoraçrio é uma esponja que absorve toda a tristeza da 
Terra ”

Lnis Aranha é já niii filho da simiiltanei- 
dade contempa ráiiea.

Estou convencido que a simultaneidade 
será uma das maiores siiião a maior conquis­
ta da poesia modernizante. Xo seu largo sen­
tido poder-se-á dizer que é empregada por to­
dos os poetas modernistas que seguem a ordem 
subconsciente. A alguns porém ela preocupa 
especial mente como a lîeaudiiin, a Cendras etc. 
Estes procuram entre pesítuizas mais ou me­
nos eficazes a forma em que efa milhormente 
se realize. Procuramos Î Esforçamo-nos eni. 
busca duma forma que objective esta multi­
plicidade interior e exterior cada vez mais
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acentuada ])elo ])i‘o<)ress() material e na smi 
representai '̂âo máxima em nossos dias. Talve/. 
esforço Amo. . . TuIatz quimera. . . Qiie impor­
ta ? Tende piedade dos impiietosl dos que pro­
curam, e ])rocui'ani ardentes, e jirocnram mor­
rendo, atraidos (eterna ima«em ) ])or :

“ rinii)ossiI>le
centro í ittructif où nos destins gravitent

Encerro meu assunto.
Xoções gerais. Mesmo muitas \mzes aban­

donadas.
O im])ressionismo construtivo em (pie 

nos debatemos é naturalmente nma floradu 
de contradições.

E mesmo os poetas que em Itália, Ej'an- 
ça, Hrasil, .Vlemanlia, llússia etc. camiidmm 
por esta mesma estrada, de construção que le- 
Amrá a Poesia a um novo [teríodo (dássico não 
seguem juntos. Uns mais adiante. Outros 
mais atrás. Outros perdem-se nas enmiziIlía­
das.

E será preciso dize-lo ainda ? ]\rai'inetti 
que muitos imaginam o crnciferário da pro­
cissão, xiú atrasadote, preocupado em sustCK- 
tar seu futurismo, retórico ás vezes, sempre 
grita llião.

m

.̂ 1
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Mas lá seuuiDios todos ii-inaiiados poi' iirn 
mesmo ideal de aventura e siiieeiádade, esco­
teiros da nova Poesia. Xão mais irritados ! 
Xão mais destruidores I Xão mais deriábado- 
res de ídolos I Os ]>assadistas não eonse,íi,iiem 
tirar de nós mais que o dorso da indiferença. 
O amoí' cHvlarecÀdo ao passado e o estudo da 
lição liistóriea dão-nos a sereiddade. A certeza 
duma ânsia leitítima. dum ideal scientifico, 
dá-nos o entusiasmo. E é revestidos com o aço 
da indiferença,

os linlios da serenidade, 
as j)elncias do ainoj*, 
os selins barnllientos do entusias­

mo, (jue partimos para o oriente, rumo do 
A rara t.

E desse lado que o Sol nasce.
Mas não é só poi- cansa do Sol (]iie parti­

mos I E pela felicidade de partir, pela alegria 
de nos lançarmos na Aventura Xova I É pela 
gloiáa honesta de camiidiar, de agir, de viver !

Deliciosa ante-manhã !
E olhar rapidamente para trás, só para 

sorrir, vendo a noite dilacerai*-se em clarões 
de incêndio.

E (jue no })onto donde [)ai'timos ficaram 
outros tantos moços, atoleimados, fiii-ihnn- 
dos, ])i'eocn])ados em cai‘rear tinas infecundas
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<le agua iria. Araras ! Insistem ainda em a[>a- 
gar o iiieéndio cujas garras nei-vosas, movedi­
ças jmlverizam fragorosamente as derradei­
ras torres de marfim.

Ao rebate dos sinos que inijiloram a con­
servação das arquitectui-as ruidas responde­
mos com o “ Larga I" aventur<dro da ' ida ([ue 
não para.

it.'.

•í ’“í
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Tao-. 12
«

Frase vaidosa. Iiisubstituivel. Em arte 
individualismo se traduz por personalidade. 
Eizem que t'oi a Renascença a trazer essas 
coisas... O individualismo filosófico e reli­
gioso como a personalidade artística existi­
ram em todos os tempos embora cada vez mais 
se acentuem e trans])areçam. O actual renas­
cimento do espiritualismo e mesmo do catoli- 
(dsmo ( pois néo-escolasti(‘a não traz no neo 
(jue a enfeita o coeficiente do eu central, irra­
diante dos reformadores?) assim como a clara 
direcção construtiva das artes não destruirão 
o individualismo. Conseíiuéncia fatal de nossa 
liberdade. É inútil pois atacar individualis-
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ino, ])ei'sona]i(la(le, oiàginalidade. Eiiil)ora o 
liomem ^eja ('auiiienteiiieiite social, imi (‘oleeti- 
vo de almas a bem dizei* iiao existe. () número 
dois em se tratando de seres pensantes é cria- 
eão eoneiliatoria mas talsa. 3Iesmo nnm con­
vento a hora de matinas jamais haverá 5 
moiiíies adorando Dens. Sob o })onto de vista 
do (aracter da adoração ha na realidade 
1, 1, 1, e 1 moiçues. (/ada I adora Dens a sen 
modo. Dizem cpie o excesso de iiersonalidade 
de certas obras modernistas é coiise(|néncia 
ainda do Komantismo. Xao é. E resultado da 
evolução «eral da humanidade. Desde os pri- 
lueiros tempos sabidos a personalidade não 
deixou de ti'ansjiarecei* cada vez mais eviden­
te. E o ])roprio tacto de nossa jioesia ser snb- 
('onsciente, equilibra o excesso de coeficiente 
individual que ])oi* ventui*a grite em nós. Sim, 
poi*(piê a sub(‘ousciéncia é fundamentalmente 
ingeuua. geral, sem precoiu'eitos, pnra, fun­
damenta Iniente humana. Ela entra com seu 
coeficiente de universalidade para a ontra 
(*oncha da balança. Eípiilíbrio.

B
Ibig. 48

Aípii saliento uma grande diferença en- 
íre a ])oetica modernista e as passadas. Xestas

V h
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lia leis (le bom proceder, lia “D on't” , lia ma­
nuais (lo bom eonselheiro, ba rei>ras de pre- 
eoneeito artístico, teias concêntricas da Heleza 
imitativa, lia Estradas <pie comhupiem á Aka- 
demia Brasileira de Lettras.

“ ( ’l:nno a saparia 
Kill críticas scépticas,
Não ha uiais poesia, 
iMas ha artes poéticas! (1)

Xa orientação- modernizaiite seí>ueni-se 
iii(lica(;ões largas dentro das tpiais se move 
com prazer a liberdade individual. Xão se en­
contram nela redras de arame farpado tpie 
constrangem sinão indica(;ões (pie facilitam. E 
tanto mais le^timas (pie são tiradas da reali­
dade exterior e do matpiinismo psicol(\üico.

‘ ' V '1
.'=1l

.yj

(J

Pag. 55

Muito curiosa de obseiA’-ar-se é a evolimão 
circunferencial de doão Cocteau. Cultor deci-

(1 ) Manoel Uamleira. “ C^arnaval” é de 1911). Manoel Uaii- 
(leira —  São .João Batista da Nova Uoesia.

’A4
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Tíí A

■ dido do verso-livre em '‘ IVitomak” onde se 
exeeptiiam ajienas dois ou très rasos muito 
especiais de verso medido como a engraçada 
cançoneta do monstro. Ainda nas “ Poésies” de 
1920 o número de poemas em metro livre é de 
muito siiperioi' aos de métrica predetermina­
da. Com sen último livro “ Yocalmlaire” es- 
jianta os cultores do verso-livre apresentando 
uma colecção de poesias quasi todas metrifi- 
<‘adas. A meu ver o poeta não tem razão. O 
que não impede que seja “ Yocalmlaire” a nii- 
llior de suas obras como conjunto embora 
não Imja coisa alguma uela que se compare á 
“ Perceuse” e a mais dois ou très poemas do 
“ lb)t()iiiak” . Cocteau é deniasiadamente .. . 
parisiense. Creio bem que a variabilidade da 
moda tal como esta é compreendida em Paris, 
não só de roupas mas de filosofias, religiões, 
estéticas, influiu bastante no retorno do poeta 
ú poesia metrificada. Temo que Cocteau se 
torne um diletante de fórmulas poéticas, um 
Eduardo Y II da moda artística. Ha questão 
de meses gritava-se em Ibiris : “ — Pasta de ar­
te negra! Pasta de Egito! Grandes : unicamen­
te Eidias e líiguel Anjo!“ E Paiús parecia ter 
descobei-to a genialidade de Eidias, a gi-andeza 
do tecto da Sixtina. Xa poesia... “ (m ronsardi- 
se.” E muito possivel que em quatro ou oito nie-
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ses Kembraiidt, Ticiaiio, Millevove seiaiii os í>ó- 
iiios novos (lescobei'tos pela estesia “ jiai'isieii- 
se E mesiiio ainda jiossivel qne se volte a Tie­
polo e (piem sabe? a Cabanel, a Rostand... Xão 
se importará Paris (pie en lhe envie da minha 
imóvel S. Panlo nni sorriso meio iriniiiai... 
Portanto eolo(ine-se neste Ingar nm sorriso 
meio irchiieo dirigido á cidade de Paris.

D

Paí>. (>:i

Exagera princijialmente em vista de re­
produzir mais exactamente a sensa^Tio. Foi 
Iliinie (jiie observou qne a iniaoem memória da 
reproduz a sensa '̂äo porém enfraipiecida. Pe- 
forma principal mente eni vista de dar a sen­
sação qne ele, poeta, sentiu com sua hi per sen­
sibilidade. Este último 6 o princípio básico 
do Elxpressionismo. Ainda pela deformação o 
artista consegue conservar o espectador den­
tro da sensação de arte. Xéle não desperta 
saudades nem relembranças da natureza ou 
da vida. Ora, como diz Landsberger, esta re- 
lembranca torna a obra de arte relativa á na- 
tnreza e á vida (piando ela deve ser absoluta.

í I

Zsi
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Tao-. ()G
Também por a(]iii, curiosa anomalia^ nos 

a))roximamos dos primitivos (P ). Ribot tala 
al.aures da linouagem dos primitivos na (pial 
os termos não são oeralmente li,í>ados mas 
jnxtapostos. Dirão cpie é estnltície abandonar 
uma liniiiia já gramaticada, instrumento per­
feito. As carrnagens admiráveis e as estupen­
das raças cavalares não impediram qne no fim 
do século passado Santos Duniont passeasse 
nas ruas de Paiás num ra(piítico e ridículo 
carrinlio ])uxado. . . poi' gazolina. Esse carri­
nho chama-se agora automovel.

F
Pag. G8

^lallarnié tinha o que chamaremos sen­
sações por analogia. Xada de novo. Poetas de 
todas as épocas as tiveram. Mas Mallarmé, 
percebida a analogia inicial, abandonava a 
sensação, o lirismo, preocnpando-se unica­
mente com a analogia criada. Contava-a e o 
(jiie é pior desenvolvia-a intelectnalniente ob­
tendo assim enigmas que são joias de factura 
mas desprovidos muitas vezes de lirismo e 
sentimento. Assim qnasi todos os seus famo­
sos sonetos de amor onde o artista está sempre

d
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i

presente mas o })oeta só a])ai‘ece em Iam])ejos 
rapides: “ Quelle soie aux baumes de teiu])s'\ 
'‘Surgi de la eroupe et du b on d ..."  etr. E 
coufesso aiiida siucerameute (pie foi Tliibaudet 
queui me eusiuou a sentir o jirimeiro dt̂ stes 
souetos. luegavelmeiite (‘om ("‘sse pi-oresso de 
deseuvoh^er ])ela iuteligfmeia a imagem iiii- 
(dal, (‘OUI estai' seupire ao lado do sentinienio 
em coutiiiuas analogias e ])erifrases a obra de 
3Iallaruié apresenta um asperto de eoisa fal­
sa, de preciosismo, muito ])ouco aceitavel pa­
ra a sinceridade seui vergonha dos moder­
nistas. Cocteau apresenta jioemas (uii ‘‘Voca­
bulaire” nos (piais a seusa '̂ào metafóric-a ini­
cial se desenvolve. Mas ha uma cambiante j)or 
onde sua sinceridade se justifi(‘a. Mallarmé 
desenvolvia friamente, intelectnalmente a 
analogia primeira produzida ])ela sensa(;ão. 
Xinguem negará (pie a maioria das obras de 
3íallariné é fria como um livro parnasiano — 
o (pie não (pier dizer (pie todas as obras ])arna- 
sianas sejam frias. Mallarmé caminha por as- 
soeiaçíóes de ideas conscientes, provocadas. 
Cocteau deixa-se levar scismativamente por 
associações ahicinatórias originadas da ima­
gem produzida pela primeira sensação. Asso- 
ciaíHÓes alucinatórias provocadas por uma 
razão (pie deixa de reagir, snbitanea ob-

■l'is '-q

r i

: íM

‘X.--
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iiiibilação a que a personalidade se entrega 
exausta. Teiii-se falado muito em associações 
de imagens e de ideas. . . As associações aluci­
natórias são uma curiosa fonte de lirismo. Fe­
nómeno em que acredito piamente observando- 
o em mim mesmo. (E verdade (lue sou um lio- 
nieni ã parte. Tanto se tem dito ser eu um ca­
so patológico que principio seriamente a acre­
ditar em minlia loucura. Já pensei mesmo vá­
rias Â ezes em entrar para uma casa-de-saúde. 
]\Ias o mundo é tão bom! É tão dh^ertida a 
companhia dos homens sen sa tos !...)  Asso­
ciações alucinatórias. Uma imagem gera den­
tro de nós urna sensação. Esta sensação nos 
conduz a senspções análogas. Todo um novo 
ambiente se forma para o qual nos transpor­
tamos em rapida alucinação. Temos então 
toda uma série de sensações que não são pro­
duzidas pela realidade mas pela memória de 
factos passados despertados pela analogia ini- 
('ial. O cheiro do peixe crú lembra-nos o mar. 
E sentimos, temos a sensação do mar, a sen­
sação das larguezas, corremos na areia, nada­
mos, banhistas, Ampores, Santos. Xada pois 
mais natural que o poeta cantar o noA"o am­
biente. Exemplos :

\"i
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B A I G N E U S E

Bon nò.ííro, ce qui vous effarouche,
C’est (1e croire madame nue en plein air,
Or c'est son éventail en plumes d’autruches 
Que vous prenez pour l ’écume de mer.

L ’océan n’est pas un troupeau d'autruches,
Bien qu’il mange des cailloux, dos algues 
Ce serait facile de devenir riche.s 
En arrachant toutes les plumes des vagues.

Ses initiales sont sur l ’éventail;
11 ne s'agit pas de sable par terre.
Ne vo.vez-vous pa,s d'où s'élance c;a taille?
C'est le bal de l ’ambassade d’Angleterre. (1)

Exemplo ainda imperfeito. O novo am­
biente (a banbista nas es])nmas do niar) não 
destroi totalniente a realidade que o produ­
ziu (a mulher larganiente decotada, coin o le­
que de ])lumas repousando sobre os seios). 
Mas eis Moscardelli:

N A U F R A G I O

Naufraghi immani
d’un nubifragio aeroceleste
pendono disperatamente :

.►VV|

'-■t'

'^1

(1)  Cocteau.
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(Vintonio v:i e viene la í>ento- 
piaiiíioiito.
F(m-()cí caimibali ra])ac‘ í 
clie vennoro di loiitaiio 
sveiiti-ano i cadavori. 
fiiiiscono i morenti.
Soffia il inaestrale 
HO passa iu frotta un uonio.
Si oapovol,ü'o Tuniverso
])or un rospiro do pij>'moo asniatioo:
la irrassa proda (pie sominó la ^lorte
ai rapaci
ííiace :
ma d'un colpo ó spazzata 
dispovsa
dalle oasalin.alio paia-lio i^ionicdio: 
s'ammassano le vele (die al vent(» 
alzavano lo braoeia ptmdentt 
Tutto taee 
iii paoe:
runiverso i-ipií>lia il suo eammiiio.

■;íl Cosí mi balzarouo diuanzi 
ai primi R'oli d'iuverno 
i oadaveri sclieletrioi d(dle mos(die 
sui vetri ove i ragni le disossano.

Wí
:.í- Estas associacõos serão fataliiieiite cnr->

tas, alueiiiacões momentâneas (jiie (|nal(piei' 
eoisa perturbai ã, trazendo de novo a reali­
dade.
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l'a g. 71
l';,v ' I

Aliás além dessa lógica subconsciente o 
poema sofre outras lógicas coordenatórias. 
Poderá repetir-se o <[ue diz llibot a respeito de 
musica: ‘‘ O trabalho criador também é orga­
nisa dor, cria e coordena ao mesmo tempo; e o 
trabalho crítico (pie acrescenta, elimina, ada- 
])ta, modifi(‘a, comum a todos os modos de in­
venção, tarnbem aqui se verifica’7?

I f

Pag. 78

O Eomantismo usou a observação since­
ra do eu. Pom caracter. Eas caracter já exis­
tente. E uma Safo, um Job, um Catulo, um S. 
Francisco de Assis, um Gonzaga, tantos e 
tantos! apresentam essa característica com a 
mesma intensidade que o grande ãlnsset. ]Mas 
não é a observação do eu interior qne caracte­
riza o Eomantismo escola. F antes o cultivo 
da dor, o gósto pelo exotico, pelo lendário, o 
medievalismo sem í-rítica. Este o verdadeiro 
Eomantismo escola. Este o “ mau Eomantis-
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mo.” “ La guerre et le Komaiitisme, fléaux 
effroyables I’’ (1 ).

jii. Convem lembrar todavia que apenas con­
deno o emprego sistemático da associação de 
imagens. O moto lírico tem de ser fatalmente 
bastante forte (pois é transformador de ener­
gias) da intensidade das sensações produzin­
do a luz da poesia. Sua actividade desperta 
em nós o desejo de agir e a atenção. É esta 
que por sua vez verifica a existência do moto 
lírico e 0 determina, classifica. As associações 
de imagens são como pequenos eclipses da 
atenção produzidos pela fadiga. 3Ias a aten­
ção logo retoma seu império reconduzindo 
o poeta ao movimento lírico inicial ou a 
um outro que dele se derive ou a éle se 
aparente. 1.̂ " : A associação é psicológica. 
É real. Tem sua razão de ser em nossa poe­
sia pois que nossos princípios são em última 
análise realísticos e estamos ligados á Â erda- 
de psicológica. 2.°: A  associação sistematiza-

(1 )  Anatülio France.
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(la (‘omo a pratica Luis ^ -̂aiilia no treclio ci­
tado obedece ao princí])io de unidade iustavel 
em (|ue não lia propriamente criação. Liaise 
Cendrars exagerando como faz laiis Aranha, 
numa ])arte da “ J»rose du Transsibérien” , ve- 
se obrigado ,a interromper a evolução do poe­
ma jiara vei'iticar o estado psicológico em que 
esta. E assim termina uma aliás interessantís­
sima, longa série de associaçcóes :

■M

Autuiir (1 i lUi i ; iSv ' 'O c i : i t io i is  (iiu' jt' iu> j)oux pns dr'vc'ioppor 
clans mos vers

('ar je snis encore fort mauvais poète” , etc.

para voltai* de novo ao assunto lí]*ico do poe­
ma. Retorno violento em demasia. Interrupção 
sem motivo. Quebra do êxtase. Desequilíbrio. 
Sob esse aspecto o trecho de Luis Aranha é su­
perior ao do modernista francês pois (jue o 
poeta paulistano faz como que uma digressão 
de associações que dá uma A'olta mais longa 
que de costume mas que o conduz de novo sem 
interrupção (*oncatenadamente ao entrecho do 
jioema:

Os barcos dc niiiiha iinaíi inacão nos inai'cs dc todo o ninndo! 
Manhã
A lainpaüa azul empalitlecenclo” ... etc.

Tauibem Seigio Jlilliet. Em ‘‘Visions”

í

1

. 1



—  3 30

põe-se a descrever sua propria alma pays de 
luxe et de iiieiisoiige” . E:

í!''

0  féeeriques Babylones 
Empires décadents 
p]xtases et opiums
Et quelle richesse eu philosophies aiida- 

cieu>(''!. exi)licatious inédites de l ’ iiiiivers, poèmes al)solus 
dans la relativité du temps. . . Et quels tombeaux iusouda- 
b’ i's .Ic’ douleurs toutes saignantes

ijl

rouges 
bleues 

Idanches 
Vive la France!

^Marseillaises enivrantes,
(Mithousiastes, iS.vm])honies diaphanes, opéras dadaïstes dans 
des décors subconscients... en jouir dans ma solitude!... e tc .”

Um caiisaeo da atenção produziu a asso­
ciação: “ saiii’iiantes, rouges, Ideues, blanches, 
Vive la France!, 3Iarseillaises enivrantes, en­
thousiastes” <]ue O reconduz de novo ao assun­
to lírico, descrição do tpie tem na alma que 
não pode estpiecer Kimbaud e llaudelaire. Es­
se retomo tal como o praticaram Luis Aranha 
e Sergio Milliet é perfeitameiite scieiitítico. A 
idea primeira, o moto lírico, o princípio afe- 
ctivo (pie nos leva a criar é tão enérgico que 
não pode ser abandonado. Á mais longinqiia
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relacao entre eles e iiiua das imagens dnniii 
assüciaeão desiKnda de novo a atenção e nos 
reconduz ao tema. 8.0 : O princípio da associa­
ção é utilizado pela mnsica lia séculos. O que 
em lingnagem técnica mnsical se chama um 
‘‘divertimento” nada mais é do que isso. Ex­
posto um tema o músico deixa-se levar por 
.uma série de associações de imagens sonoras 
(jue o reconduzem ou ao mesmo tema (rondó, 
fuga ) ou a um segundo tema (allegro de so­
nata).

■Ill

j

Eag. 8;i

lh)r duas vezes já nesta escrita invoquei 
o cansaço intelectual. Certos modernistas, 
hodcar.s c bhnjuciirs de saude perfeita, irri­
tam-se poríjué reconheço em mim, em nós, a 
existência da fadiga intelectual. Esclareço um 
tanto o caso. Levados ]>elo ransaço intelectual 
certos poetas, precursores nossos, construiram 
uma poesia aparentemente louca (entre os 
loucos e os poetas ha um vidro apenas, conta- 
se no “ Ihitomalv” ) em (pie foram abandonadas 
110 máximo possivel duas das funções da in­
teligência : a razão e a consciência. Isso foi 110

ff#
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tempo em que se exclamava ainda : gi*amá-
tica iião existe!” . E mesmo antes, com Rim- 
(laiid, Laforgue, Lantreamout. . . Hoje esse 
cansaço está diminnido pela terapênti(‘a es- 
portmi e bélica. Pode não existir em alguns. 
Xa maioria existe. ]\las certos processos técni­
cos empregados por aíjiieles precursores, — 
processos (Icrhxtdos do cansaço intelectual cni 
que viinam — elevaram-se agora a receitas. 
Usam-se qnotidiaiiamente. Hoje, período cons­
trutivo, o poeta com estudar a prática désses 
processos reconliecen iiéles meios exti*aordiiia- 
riameiite expressivos da naturalidade, da sin­
ceridade e o que é mais importante ainda, os 
únicos capazes de concordar com a verdade 
psicolópica e com a natureza virqem do liris­
mo. Daí fazer-se emprégo diário désses pro­
cessos. Portanto o cansaço intelectual deve 
ser aj)ontado ('omo uma das cansas geratrizes 
da poética modernista (Q).

O cansaço intelectual é intermitente nas 
suas manifestações. Sen efeito (piasi sempre 
periférico, epidérmico. Xão prejudica on mo­
difica o pensamento sinão a forma dentro da 
qual êsse pensamento se manifesta. Xós pen­
samos ideas do autor dos Araniaca, ideas de 
Tales de Mileto, ideas de Santo Agostinho, de 
Descartes, de toda a gente. A farinha em (pie o
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])eiisaiiieiií() se amassa é a mesma. Os grãos 
tiiados dos mastabas egípcios deitam trigo 
igual ao argentino. O pão é (jne tem forma 
diferente. Xietzsclie serviu o ágape humano 
com uma dessas broas de imigrante, pesadís­
simas, indigestas... Ib'ovocadoras de pesade­
los: Guilherme II. Veio a guerra. O poeta 
modernista oferece pãesinhos coiu'entrados so­
bre os quais influiu a lição de economia e o 
desejo de fazer coisa nova. Xisto também ha 
uma ])rova do cansaço intelectual. A procura 
do noAa), da originalidade, de que se faz cava- 
lo-de-batalha contra nós e desejo legítimo que 
nas sciéncias prodnzin Euclides, Galileu, 
Xewton e Einstein e nas artes Sófocles, Giot- 
to, Dante, Cervantes, Gonçalves Dias, Edscli- 
niid (1 ). Tantos e tantos! A inovação em arte 
deriva parcialmente, queiram ou não os boxis- 
tas, do cansaço intelectual produzido ])elo já 
visto, pelo tédio da monotonia.

lí,. I

(1) “ Tondo .‘.ompro om vista a originalidade —  pois é 
falso para consigo inesino qnoin se aventura a aban­
donar nina fonte de interesse tão obvia e facilmente 
atingivel. . . ” Poe.

3; j
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Mas torça é notar que apesar dos desco­
brimentos porventura realizados por nós ti- 
cainos ainda nus imaginativos e não uns pen­
sadores.

L
Pa«. 83

Donde diferença essencial entre nós (im­
pressionismo construtivo) e os simbolistas 
(impressionismo destrutivo). Xo Simbolismo 
o objecto, o facto é substitiiido pela imagem^ 
pela analogia que produziu. Individualismo. 
Caracter romântico. Xa poesia modernista o 
objecto é dito simplesmente i)ela força de co­
moção que nêle existe em estado latente e que 
em nós se transforma pelo fenómeno activo da 
sensação. Universalidade. Caracter clássico.

M

T í̂g. 83

Levado ainda pela rapidez sintética o poe­
ta modernista vai mesmo ás vezes a eliminar-
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o princípio de compara(;rio que existe nas iina- 
«ens dos ])oetas passados, o “ como”, o “ assim 
também” o “ tal” . . .  etc. Juxta})õe sini})les- 
inénte os termos. Formam-se assim imai^ens 
de feição mais rapida e sugestiva. De (xovoni 
por exemplo “ i galli bersagiieid” em (pie o se­
gundo termo é a com])ai'ação e funciona como 
adjectivo formando imagem saborosa e im­
prevista.

.Y

Pag. 100

A obra de arte do es})aço })retende e(pii- 
líbrio imediato. Por isso a simultaneidade 
num (piadro é quasi sempi-e defeituosa, anties- 
tética, ultra-impressionista, quasi sempi*e des­
truidora das verdadeiras (|ualidades {)ictó]ú- 
cas. A obra de arte do teni])o pretende e(|uilí- 
brio mediato. Xela pode dai'-se simultaneida­
de pois a propria compreensão duma obj-a de 
arte do tempo é uma simultaneidade de actos 
de memória. A comi)enetração, a simultanei­
dade das sensações e fenómeno obsei-vado 
(piotidianamente na vida. A maneira de cons­
truir a simultaneidade pelas aides da palavra 
tem de ser por enquanto a sucessão de juizos

•
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desconexos 0})ai'eiitemeMle entre si mas ({ue 
se juntam para um resultado total final. Creio 
mesmo (pie outra maneira não existirá nunca. 
Mas não busco penetrar o fntnro. Meu único 
ideal é observar o presente. E o passado. E o 
passado me mostra a simultaneidade do parên­
tese. P] mesmo na literatura de lingua portu­
guesa trechos em (pie grandes jioetas obser­
vando o (pie se passava no en interior procu­
raram embora atemorizados realizar a simul­
taneidade. Já falei na scena da luta do I-Jii- 
ca-Pirama. ( 1 ) Conhecei‘ão acaso o sublime 
‘‘Entre-Sombras'’ de Antero de Qiiental? O 
poeta procura realizar a simnltaneidade do 
eu e do mundo exterior. Como a realiza? En­
quanto o poema, em (piadras, conta o estado 
afectivo cada segundo verso de estrofe inter­
rompe 0 reconto e descreve a noite.

“ Vem às vezes sentar-se ao pé tie mim
—  A noite desce, desfolhando as rosas —
Vem ter comigo ás horas duvidosas.
Uma visão com asas de setim. . .

1’ousa de leve a delicada mão
—  Kescende aroma a noite sossegada —
1’oiisa a mão compassiva e perfumada
Sol)i'e o meu dolorido coracão. . . etc.”

(1)  J*aulicea Desvairada, Prefácio.

I
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Xa ])oesia “ Os meus Olhos” de “ Soror Dolo­
rosa” (iiiillierme de Almeida empre«a siste­
maticamente o parêntese, imitando Kostand, 
para expressar a siniultaneidade dos s(M\ti- 
nientos. São exemplos (pie não procmro. Sur- 
gem-me á lembran(,*a. Outros acharia. D as 
cantigas ])aralelísticas do engraçado trovar 
antiíio? ÂTio são elas a siniultaneidade de 
duas ideas irmãs, nascidas dum motivo lírico 
único inicial?

coita tamanha ci a sofrer ^
por amar ami.an'c non o veer!

0 t)ousarci so avclanal.

(Juc coita tamanha ci cndnrar 
por amar amigiCe non Ihi falar! 

e pousarei so lo avclanal.

l*or amar amiiiu'e non o veer. 
nen Ih’onsar a coita <ine ei di/er! 

e i)ousaroi so lo avtdanal.

ir

1’or amar amijíiCe non Ihi falar 
nen Ih’onsar a coita (pie ei mostrar! 

e pousarei so lo av('l|>nal.

Xem llCousar a coita tpie ei di/.er 
e non mi dan seus amores le/.er!

0 pousarei so lo avclanal.

m

í
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Xen lh'()us:u' a coita (nio ci mostrar, 
e non mi dan sons amoros vj^ar? 

o pousaroi so lo avolanal. (1)

Xote-se porém : A simiiltaiieidade embora 
exista consta 11 temente não tem nma importân­
cia tão definitiva tpie a torne ol)ri<>at()ria em 
todas as poesias, isso seria ])reconceito. Hn 
estados psicológicos nos qnais nma coniocão 
domina tão foidemente (pie a vemos só a ela 
e só a ela sentimos. A simnltaneidade é mais 
])i'ópria dos estados de scisma em tpie se dá 
como (pie 11111 nivelamento de sensaçtães. Todas 
estas se ignalam em jioder activo e importân­
cia e se eipiiparam nnm só plano. Qiie a scis- 
nia seja eminentemente poética (2 ) e muito 
o(‘orrente na vida (piem o negarã ? Xão lia 
passeio, não Im atravessar ruas em qiie ela 
não s(p'a mais on menos nosso estado psicailó- 
gico. Kealiza-la na ])oiifonia politonal ajiaren- 
teniente disparatada das sensaçíóes recebidas 
é construir o poema simultâneo. Haverá nisso 
impressionismo? X̂ ão, porqné não abandona­
remos jiostermrmente a crítica e a jirociira de

Mu

(1 )  Xmio Fernandez Torneol.
(2) “ . . .p o rq n e  me deixei cair nnm verdadeiro estado 

poético de distracçHo. de mndez —  cessou-me a vida 
toda de relação, e não me sentia existir sinão por den­
tro.” —  Garret.

fcV* I 1
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equilíbrio, inevitáveis digniticadoras da obra 
de arte. Não ainda : porcine não ha pontilhis- 
1110, transbordaniento de volumes, de luzes, de 
linhas, eonipenetração de planos, mas limite, 
volumes determinados, cores fixas, esboço e 
sucessão de planos para um resultado realís­
tico transitório, unicamente simultâneo para 
a sensação total final. E não, finalniente: 
porcpiê não repetimos o realismo exterior (fo- 
tographia, cópia) mas deformamo-lo (realis­
mo iisííiuico).

o

T'an. 101

Kibot: “ L etat normal de notre esprit, 
c'est la pluralité des états de conscience (le 
polyidéisme ). Ear voie d association, il a 
un rayonnement en tous sens’’. Ribot: “ Dans 
sa détermination des causes régulatrices de 
l'association des idées, Ziehen désigne 1 une 
d’elles sous le nom de ‘b'onstellation” (qui a 
été ado|)té ])ai' (quehques auteurs. Ce fait peut 
s'énoncer ainsi: L'évocation d'une image ou 
d’un groupe d'images est, dans (quelques cas, 
le résultat d'une somme de tendances prédo­
minantes. Une idée peut être le point de de-



j>art (.1 une ioule (rassociations. Le mot Rome 
peut en susciter des eeiitaines. Pouri|uoi l’une 
est-elle évo(|uée j)lutôt (iiriine autre et à tel 
nioment plutôt qu’à tel autre? Il y a des asso­
ciations fondées sur la continuité et la res­
semblance que Ton peut prévoir, mais le res­
te? Voici une idée ; elle est le centre d’un ré­
seau, elle peut rayonner en tout sens H, C, D, 
E, E, etc.; pourtpioi évo(iue-t-elle maintenant 
1>, pins tard F? C'est que chaque image est as­
similable a une toi'ce de tension qui peut pas- 
sei* a 1 état de force Auve et, dans cette teiiden- 
ce, elle peut être renforcée ou entravée par 
d autres images. Il y a des tendances stimula­
trices et des tendances inliibitoires. 1> est à 
l'état de tension et C ne l'est pas, ou bien I) 
exerce sur C une influence d'arrêt (1) : par 
suite C ne peut préAmloir, mais une heure plus 
tard les conditions sont changées et fa victoi­
re reste à C. Ce phénomène rejmse sur une ha­
se physiologique : Veæisfenec de plusieurs 
eourants à Vefaf de diffusion dans le eerveau 
et la possibilité de recevoir des excitations 
simultanées

< 1 ) cstudfi caisos dêstos eiu “ l ’sicopatologia (la vida
<}noti(liana” .
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Ainda não vi snblinliado (*oni bastante 
(lescaraniento e sinceridade esse caracter })ri- 
initivista de nossa época artística. Somos na 
realidade iiiis primitivos. E como todos os pri­
mitivos realistas e estilizadores. A realiza(;ão 
sincera da matéria afectiva e do snbconscien- 
te é nosso realismo. Pela imaj»inação deforma- 
dora e sintética somos estilizadores. O proble­
ma é jniitar nnm todo e(pii libra do essas ten­
dências contraditórias. Contradii>o-nie. Erro. 
Firo-me. Tombo. Morrerei? É coisa qiie não me 
preocupa nem perturba. Em todos os períodos 
construtivos é assim. Pensemos em tudo o 
(pie se fez e desfez para que o avião se tornas­
se um uténsil da modernidade e a opera che­
gasse a Xupcias de Figaro e a Tristão. Os clás­
sicos virão mais tarde (pie escolherão das 
nossas engrenagens tudo o que lhes servirá, 
não para construir obras jirinias (que são de 
todos os períodos) mas para edificar uma no­
va estesia, completa, serena, mais humana­
mente universal.
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Somos liomens duma imaginação domina­
dora quasi feroz. Inegável. Apesar disso: crí­
ticos, estudiosos, esfomeados de sciéncia, le- 
gitimameiite intelectuais. Dãmde vem pois esse 
estado de scisina (rêveiòe) contínua, exaltada 
ou lassa, que apresentam muitas vezes (um 
demasiado numero de vezes I ) as criacões dos 
poetas modernistas sinão da fadiga intele­
ctual? Hasta consultar um tratado de psico­
logia. Surbled: “ La rêverie est un de ces éta­
ts de rêlacliement ou de désagrégation partiel­
le de la vie encéphalique (pii mettent l’ imagi­
nation en branle, le sous-moi en liesse, sans 
le coiitr(")le et la direction de la froide raison” . 
Mas O que ha de milbor sobre a fadiga é ainda 
O tralialho do grande Angelo Mosso. Uni passo 
digno de ouvir-se: “ Hiù specialmente la sera, 
ma anche di giorno, la mente comincia a dis- 
trarsi e si vedono comparire (telle immagini. 
Appena l’attenzione si ridesta le immagini 
scompaiono, ma lasciano una menioria del io- 
ro passaggio, e poi per un certo tempo ci la­
sciano ripigliare il lavoro. Sopravviene una 
nuova distrazione, e quella stessa figura od
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uil'altra ricoiiiiiare di iiuovo, e la si vede di- 
stintaineiite ; di rado é uiia persoiia nota od 
un ])aese Aediito...” Dois exemplos eaiaete- 
risticos, A^erdadeiras (‘Oiifissões dêsse estado 
de seisma, são o “ ranaimi” de Cendrars e o 
eonto “ L'Extra” de Aragon. Os desenîios da- 
daistas, tais eoino são pratieailos por Arp, 
proA'am evidentemente o mesmo estado. As 
obras de Kandinsky (as dos últimos anos) são 
rêveries plásticas. Deveremos reagir contra 
isso? E’ muito provável qne sim. Será possi- 
vel? llnniano? Tahmz sim. .Talvez não. Será 
possivel forçar a perfeição a surgir para as 
artes? Saltar a eAmlnção para ([iie as obras 
actuais ganliem em serenidade, clareza, lui- 
manidade? EscreA^emos para os ontros ou pa­
ra nós mesmos? Para iodos os outros ou para 
uns poucos outros? DeÂ e-se escreÂ er ])ara o 
futuro ou para o presente? Qual a obrigação 
do artista? Preparar obras imortais (pie irão 
colaborar na alegria das gerações futuras ou 
construir obras passageiras mas pessoais em 
(|ue as suas impulsões líricas se destaquem pa­
ra os contemporâneos como um intenso, Â ee- 
mente grito de sinceridade? IIa nestas duas 
estradas, numa a obiâgação moral que nos 
(me) atormenta, noutra a coragem de reali­
zar esteticamente a actualidade (|ue seria in-
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«Tuto quasi infame desvirtuar, niasrarar, 
em nome dum futuro terreno que não nos per­
tence. Deus nos atirou sobre a Terra para ({ue 
vivéssemos o castigo da vida ou preparásse­
mos a mentira de beleza para vidas jiorvin- 
douras? Dores e sofrimentos! Dúvidas e lutas. 
Sinto-me exausto. Meu coração parou? Um 
autoniovel so, lã fó ra ... E ’ a tarde, mais se­
rena. E si vedono comparire dei le immagini. 
lia  uns mocinhos a assobiar nos meus ouvidos 
uma vaia de latidos, cocoricos. . . Os cães ras­
gam-me as vestes iia rua terrivel, mordem-me 
os pés, unham-me as carnes... Eis-nie despi­
do. Xú. Diante dos que apupam. Despido tam- 
})em da ilusão com que pretendi amar a hu­
manidade oceânica. Mas as vagas humanas 
batem contra o meu ])eito que é como um cáis 
de amoi'. Koem-me. lloem-me. Uma longinqua, 
peneti-ante d o r ... Mas o sal marinho me en- 
rija. Ergo-me mais uma vez. E ante a risada 
má, inconsciente, universal tenho a orgulhosa 
alegria de ser um homem triste. E continuo 
para frente. Xinguem se api'oxima de mim. 
Gritam de longe: — “ Louco! Louco!” Volto- 
me. Kespondo : — “ Loucos! Loucos!” E’ en- 
graçadíssimo. E termino finalmente achando 
em tudo um cômico profundo: na hiimanida-
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(le, eiii miiii, na fadi^a, iia iiKiuietaçào e nii 
fauiî i>ei*ada liherdade.

Mais riez riez de moi
Hommes de i)artont surtout jieus d'ici
( ’ar il y a tant do choses (jue je ii'ose vous dire
Tant de chosi's ([ue vous iie me laisseriez pas dire
Ayez pitié de moi” (1)

(1 ) Apollinaire,

'ïîJ









Recoiiheça-se que é lamentável a posição 
dos que escrevem livros no Brasil e não têm 
dinheiro para pnblica-los imediatamente. Ao 
menos cei ta casta de livros qne lidam tentati­
vas e para certa raça de escritores que não dão 
á eternidade e á vaidade a mínima importân­
cia. Confesso que das horas que escreveram 
esta “ Escrava” em Abril e Maio de 22 para 
estas últimas noites de 1924 algumas das mi­
nhas ideas se transformaram bastante. Duas 
ou très morreram até. Outras estão mirradi- 
nhas, coitadas ! Possivel que morram também. 
Outras fracas desimportantes então, engorda­
ram com as férias que lhes dava. Hoje robus­
tas e coradas. E outras finalmente aparece­
ram. Que aconteceu? Este livro, rapazes, já

'Ml ]
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não representa a Minha Verdade inteira da ca­
beça aos pés. Não se esípieçam de ([ue é nina 
fotografia tirada em Abril de 1922. A niiidan- 
ça também não é tão grande assim. As linhas 
matrizes se conservam. O nariz continua arre­
bitado. Mesmo olhar vibratil, cor m orena... 
Mas afinal os cabelos vão rareando, a boca 
íirma-se em linhas menos infantis e suponha­
mos qiie a Minha Verdade tenha perdido nni 
dente no boxe? Natural. Lutado tem ela bas­
tante. Pois são essas as mudanças: menos 
cabelos e dentes, mais músculos e certamente 
muito maior serenidade.

E ’ {|ue também muita gente começa a re- 
conliecer (pie a louca não era tão louca assim 
e  que certos exageros são naturais nas revol­
tas. Mas eu não pretendo ficar um revoltado 
toda a vida, pinhões! A gente se revolta, diz 
muito desafôro, abre caminho e se liberta. 
Está livre. E agora? Ora essa! retoma o ca­
minho descendente da vida. As revoltas pas­
saram, estouros de pneu, cortes de cobertão, 
naturais em todos os caminhos que têm a co­
ragem de ser calvarios. Calvarios pelo que ha 
de mais nobre no espirito humano, a fé.

Hoje eu posso dizer isso que já nem sei si 
tenho mais fé. Estou sceptico e cinico. Cansei- 
me de ideas e ideais terrestres. Não me inco-
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moda mai8 a existeneia dos tolos e cá muito em 
segredo, rapazes, aclio que um poeta modernis­
ta e um parnasiano todos nos equivalemos e 
equipáramos. Ao menos porípiô estas lutas e 
mil e uma estesias por uma arte luiinana só 
provam uma coisa. E’ que nós também os i>oe- 
tas nos distinguinios ])ela mesma caracterís­
tica dominante da especie liumana, a imbeci­
lidade. Pois não é que temos a convicção de 
que existem A^erdades sobre a Terj*a quando 
cada qual vê as coisas de seu geito e as recria 
numa realidade subjectiva individual!... 
certo porém que lia dois anos não sei (pie an- 
jo-da-guarda prudencial me guiou a mão e me 
fez es(‘rever já em nome da minha verdade. 
Em nome dela é que sempre escrevo e escre­
verei.

Mais uma coisa: Eala-se muito e eu mes­
mo falei já da bancarrota da inteligência. 
Afinal foi a desilusão pela sciencia no fim (lo 
sec. X IX  euroi)eu (pie provocou o predominio 
dos sentidos. D’aí certas manifestações ro­
manticamente exasperadas de iinpressionisnio 
e modernismo. Como existissem foi pi-eciso 
justificar êsse predomínio dos sentidos que as 
criara. As justificativas sentimentais eram 
insuficientes porcpiê na inteligência é que mo­
ram razão e consciência. Ela e (pie justifii a (

r
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(h\ l()gií7í, (Ia experieiicia, da scieiicia se utili­
za. Todos ("stes raciociuios provocaram uma 
i*evisão total de valoi'es de oiide j)i'oveio o no­
vo renascimento da inteligência. Hoje pode-se 
dizer francamente (]ue o intuicionismo faliu e 
3>erg’son (-0111 êle. A poesia intuitivamente qua­
litativa ja não basta para o Homem Xovo. A 
transformação será profunda.

Xas evoluções sem covardia ninguém vol­
ta para tras. O que a muitos significa voltar é 
na realidade um passo a mais que se dá para a 
frente ])orquê das pescjiiisas e tentativas pas­
sadas muita riqueza ficou. O paimyismo sen- 
timcnial (sentimental não é pejorativo aqui) 
a que tenderam quasi todas as manifestações 
modernistas deste primeiro quartel do sec. 
X X , paisagismo cuja característica principal 
foi lima desleixada interpenetração do eu e do 
não-eii e confusão deles, o paisagismo senti- 
inental já vai aos poucos terminando por(iuê a 
inteligência é orgulliosa de si e manda que ca­
da coisa conlieça o seu lugar.

Eu mesmo poderia objectai' o que dentro 
dêste livro já disse mais ou menos: ([ue afinal 
tod(3 este lirismo subconsciente é ainda filho 
da inteligência ao menos como teoria. Xestes 
dias de 1924 eu já respondo que mesmo sendo 
isso \ erdade a inteligência procedeu negativa-
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■meiite apagaudo-se ante os outros dominios do 
sei*.

l o i  serva disposta apenas a ministrar os 
pequenos e paliativos rem.edios da farmacopea 
(lidaetico-tecnico-poetica olio]».’ (piando a ela 
eabe sinão supei-ioridade e prioridade, eabe o 
doininio, a orientação e a palavra final. Nos 
disi'ursos actuals, rai>azes, já 6 de novo a inte­
ligência que pronuncia o tenlio-dito.

M. 1)K A.

Novembro de Jí)24.

y
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ESCRAVA QUE NÃO É ISAURA”
,íA.’

liV-J

ParáI)()Ia ..........................................
I. a P a r t e .......................................
ronceiro de Bela><-Artes e de Poesi 
Rápido olhar á Beleza 
l)estrni(;ão do Assnnto-poeíico .
Redescoberta da Eloquência .
II. a P a r te ......................................
Ennineraqão dos novos princípios 
Verso-livre e Riina-livre .
A'icîôria dí) Dicionarif)
Analo.íiia e Parafrase 
Substituição da ordem inteU'ctual pela ordem sub­

consciente ............................
Associação de imajíens .
IlMpidez e Sintese . . . .  
l*oesia pampsicpiica . . . .
Simultaneidade ou Polifonisnu) .
A música da Poesia . . . .
A pen dices .........................................
P o s t f a c i o ..........................................
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ESTA EDIÇÃO -:- DE -:- MIL 

E X E M P L A R E S  DA

ESCRAVA QUE NÃO É

ISAURA” SE TERMI­

NOU AOS 24 DE 

JANEIRO DE 1925 NAS 

OFICINAS DA TIPOGRA­

FIA -:- PAULISTA EM 

SÃO -;- PAULO -:-
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